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V A A S E R A M P L I A D O 

E L A C U E R D O C O M E R C I A L Y 

D E P A G O S C O N I N G L A T E R R A 
Experimentos en Madrid y Barcelona 

para producir lía vía artificial pro 
M a d r i d . — E l vigente t ra tado de 

comercio y de pagos e n t r é E s p a ñ a 
Inglaterra va a ser abjet0 de rev i s ió : . 
v nuevo estudio, a] p a r é c e r con el f i n 
de ampliar su alcance. 

A ta l objeto, ha llegado e n / a v i Ó h 
a Madr id en la larde de hoy. proce
dente de Londres, M r . H u g h E ü i s -
Rccce, a'to funcionar io de l'a Tesore
ría br i tán ica y que anter iormente per
teneció a la Embajada de Ing la te r ra 
ea Madr id , como consejero e c o n ó m i c o . 

E l señor E l l i s Recce c o m e n z a r á i n -
mediatamente sus visi tas a ]as perso
nalidades e s p a ñ o l a s para cumpl i r la 
misión que Ufe trae a nuestra Pat r ia . 
E N T R E G A D E L A H E R E N C I A D E L 

D R . ' L A Z A R O G A L D I A N O 
Madrid-— Como a'.baccas testameiv 

tarios del fal lecido don J o s é L á z a r o 
GakÜano 'han hecho entrega de la he
rencia a la c o m i s i ó n que p r e s i d » e! 
director general dé lo contencioso. Es
tos días se cataloga & v a l i o s í s i m a co
lección por funcionarios de Haciende 
y es dif íci l calcular el importe do la 
herencia — d i c e " I n f o r m a c i o n e s " — 
pues, hay que rescatar las obras y j o 
yas qué se encuentran en Suiza. F r a n 
cia y los Estados Unidos , peto no 
hay la menor e x a g e r a c i ó n en af i rmar 
que todo ello supone unos doscientos 
inillones de pesetas.—'Cifra. 
N O T A S O B R E U N O S ' E X P E R I 

M E N T O S P A R A P R O D U C I R L L U -
1 V I A A R T I F I C I A L 

M a d r i d . — E l Servicio M e t c r e o l ó -
gico Nacional del M i n i s t e r i o del A i r é 
ha facil i tado una nota que d ice : Con 
referencia a las not icias eue estos 
días ha publicado Prensa acerca 
de la p r o d u c c i ó n de l l u v i a a r t i j i c i a í 
en Barcelona, el Servicio M e t e r e o l ó -

gico Nac iona l para evi tar que se des
orienten los lectores desea a c a r a r nue 
se t ra ta solamente de los primero-* 
tanteos para e j e c u c i ó n de u n p l a n de 
estudios y trabajos que se e s t á n l l e 
vando a cabo en M a d r i d y Barcelona. 

Es muy prematura hablar ya en ma
te r ia tan delicada y dif íc i l de los re
sultados que sé hayan obtenido, por 
encontrarse és tos sometidos a l examen, 
de los estudiosos competentes, que 
son quienes ú n i c a m e n t e pueden va lo
rar , s» es que cabe a t r i bu i r a la i n 
t e r v e n c i ó n a r t i f i c i a l l a p r o d u c c i ó n de 
una cier ta l l u v i a o • si és ta de todas 
manera h a b í a de producirse. E ! Ser
v i c i o M e t e r e o l ó g i c o Nacional niega 
por consiguiente todo valor o f i c i a l a 
las informaciones a ludidas .—Cifra . 

H O M E N A J E 
a la memorio 
de Cervantes 
en La Habana 

SeceieliraroRíuoerelespDrel 
alma de! P r ínc ipe de ios ingenios 

Solemne conmemoración 
del «Día del idioma» 

L a Habana.—Se ha conmemorado so. 
tsmnemente en esta capital el «Día 
del idioma» al mismo tiempo que el 
Centenario del tallecimiento de Cer
vantes. 

En el templo cardenalicio de la Mer. 
ced e« celebró un funeral en sufrarjo 
del alma del autor del Quijote y en 
el que ofició el obispo auxiliar doc
tor Muller. 

E l cardenal.ar20))ispo de L a Habana, 
Dr. Arteaga, miembro correspondiente 
de la Real Academia Española, pronun
ció una magnllica oración sagrada en 
la que ensalzó la figura de Cervantes 
en su doble « interesante aspecto de 
escritor y caballero cristiano. 

A esta ceremonia asistieron el vice
presidente de la República, el Nun
cio de Su Sanidad, el Cuerpo diplomá
tico y académicos cubanos asi como 
ilustres personalidades.—Efe. 

Confusión de noticias 
acerco de lo situación 

U n a s 

P A L E S T I N A 
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UN 
MUERTO UN SOLDADO DE CADA 
Cierre p a r d a l cíe la d e m a r c a c i ó n a l iada de Trieste 

Roma .—Un italiano y un yugoesla
vo han resultado muentos y tres ría_ 
l íanos heridos, en un choque de pa
t ru l l a s italianas y yugoeslavas en la 
aldea de Grlmacco. dé ia provincia d3 
U.dine. 

DEL BURGOS DE ANTAÑO 

I Í p Í D E V A L L E J O , 
A R T I S T A M E R I T Í S I M O , 
CEDE E N ARRENDAMIENTO SEÍS 
TIERRAS DE PAN LLEVAR (1551) 

Por Ismael G.a RAMILA 

Fi rma a u t ó g r a f a de Juan de Va l l e jo , estampada a l pie del documec-
to. (Dob le del t a m a ñ o o r i g i n a l ) 

documento cuya t r a n s c r i p c i ó n y desta c ibdad de Burgos , otorgo e co-
breve comentario es base de e&ts ar- nozco por esta carta que arjriendo e 
tlciilü. s i túa en recuerdo e f í m e r o y , doy en arrendamiento a bos jua- i gon-

S e g ú a iaformes ' i ta l íar íos , ' los y u g o 
eslavos abr ieron fuego con t ra i'a p a , 
i&üJlá italiana., que tuvo que .veohazai-
ía a g r e s i ó n . — E f e \ 
T E N S I O N E N L A F R O N T E R A I T A L O -

Y U G O E S L A V A 
Roma.—Prevalece la t e n s i ó n icn la 

f ron te ra italo.yugoes'.ava creada , po r 
los! choques de ayer entro pa t ru l las 
yugoesiavus e i talianas, ocurr idas eu 
( í r i m a c c o , Udine. s e g ú n se i n f o r m a en 

•l4s.circi.ilov aúlor'iz.vS./s de je's'iu ¿a j . ; -
ta | i Se a ñ a d e que. destacamentos de 
una hrigada internacional" yugoeslava 
han aparecido en las proximidades' de 
T o l m i n o , a u n o s ' o c h o k i l ó m e t r o s a l 
Noreste de. firimacco, equipados coa 
armamento moderno. Se, cree «fue d i 
chos d e s l a c á m e n l o s suman en totar 
unos dos m i l hombres .—Efe 
C I E R R E D E F R O N T E R A E N T R I E S -

T E 
T r i e s t e . — L a » autoridades' aliadas, 

h a n ordenado iol cierre parcial de a 
f ron te ra do la zona anglonor teamer i 
cana del t e r r i t o r i o l ib ro de Tr ies te , 
con e". fin ide in tens i f icar las medidas 
para levitár la In f i l t r ac ión comunista , 
q í ie se temo ha de producirse el 1 de 
Mayo p r ó x i m o . 

E ' cierro de ¡a f rontera , ha seguido 
a l a s ó r d e n e s lospeciales dadas ayer a 
las t-.'opas a m e r i o a n á s y b r i t á n i c a s , 
por las que quedaba la mayor pa r l e 
de los so.dados, en sus puestos do 
c a m p a ñ a a lo largo de ¡las fronteras, 
quedando ei resto «ix 'os cuarteles 
mientras d i i r é h las m a n l f é s t a c i o t i é á 
comunis tas . 

N E N N I R E C H A Z A L A P R O P U E S 
T A D E R O M I T A 
Roma.— L a c o m i s i ó n ejecutiva t i 

pa r t ido socialista que d i r ige Njentii ha 
rechazado 3a p e t i c i ó n presentada por 
R o m i t a para que fuese convocado i u -
m é d i a t a m e n t e el Congreso nac iona l del 
pa r t i do con ¿1 f in de poner t é r m i n o 
l a alianza con los c o m ú n á s t a s . 

N e n n i , apoyado por e l secretario 
general del par t ido Basso y por la 
mayoría de los miembros de la co
m i s i ó n , sostuvieron l a te^is de que 
sólo el Consejo d i rec t ivo oaciona! que 
•se ha d é reunir el 14 de J í a y o ¿ u e d é 
adoptar decisiones. 

actual la f igura de uno de loá mas 
^ « t a c a d o s alarifes que Burgos p ro -
^"jera en el correr del t iempo, la de 
Juan de V a l l e j o " i n s i g n í s i m o ar t is ta 
autor, entre otras f á b r i c a s cuya n o t i 
cia no recog ió la H i s t o r i a , de la c á 
pala de Santiago de Nuest ra Cate
dral y 
«¡.le 
sal 

z á l e z de gredi l la el mqzo e Juan lapez 
el v i z c a í n o e inés de pereda, v iuda 
mujer que fuisteis de juan de m i r a -
beche difunto, vecinos desta c ibdad 
do burgos que e s t á i s presentes, seys 
t ierras de pan l levar que yo tengo en 
t e rmino desta cibdad de burgos, la 

del crucero o c imbor r i o de una a do dizen " a la m o r a " e la 
mismo templo, a r m ó n i c o y coln-1 o t ra " 'al san t i l lo de san b a r t o l o m é e 

Áicaje p é t r e o y a f i r m a c i ó n c a b a l . l a o t ra que y r m a (2) en "san bar to-
^ basta donde puede l legar gl h o m - ; l o m é " e l a o t ra " a los o rnos" e la 
'rl-• cuando la fe y la i n s p i r a c i ó n , o t r a " a Ja arca de santo a g ó s t i n " e y 

de consumo, av ivan l a . i n -
" n a l lucecil la que anida en nuestro ^r. fe 

b r a n d o 
ni 

Juan de V a l l e j o que fué ante todo 
• sobre todo cantero p e r i t í s i m o , "maes 

0 ''e c a n t e r í a " se l l ama él a 
nio, mis-

no se d e s d o r ó nunca aun en s;i 
¡ . (,Ure.2 y cuando sus merecim-entos 

mbícroi i justamente encumbrado, 
^ Proseguir en el ejercicio di» 

j u v i d a d é s d¿ cantero (1) y ho;' 
t i u sabe c u á n t a s 
UtvC lantas y t á n t a s peregrinas be-
t , / J s ^ crucero sean la obra de 
' ^ n i a g o cincel. 

!a ve2 arqui tecto y obrero, su-
n.o -0 \ SUS " ^ " " ' O s y derechos co-
c[.s lacultat ivo los no escasos percan-
j,Ua,y é c h a l a s que su destreza m a 
t i l e rePortara. hubo de conseguir 
sa paI,recIaro art ista labrarse deccro-
(ic m^3^.una de cuyas muestras pone 
CÜ (niai,,'iesto el documento a u t é n u -
ción ^ hoy, Ve la luz ^u publ ica-
CucrdoU^ 0^ren.do en memoria y re-
i i l l i t ^ a(iucl maesti-o de caiUeria 

D i ^ ^ í u¿ Juan de Va l l e jo . 
Sena ^ d o c u i I * ^ 0 : 

damiem (1IUantos• esta carta de a r ren-
Jlejo ,1° bieren conio yo Juan de V a -

' Maestro de c a n t e r í a e ve : i no 

la o t ra '"encima de s a n e ó l e s " , (3) 
en las cuales pueden caber veyntiocho 
anegas de sembradura, poco m i s o 
menos; e bos las a r r iendo por es
pacio e t iempo de cinco a ñ o s p r ime
ros siguientes que c o m e n z a r á n a co
mer del mes de setiembre p r ó x i m o 
pasado en a d e l a n t é , e por que me abé i s 
de dar e pagadas de renta quatro pa-

sus ' gas. en cada paga diez cargas (4) de 
tan pan por m i t a d t r i go e cebada buen 

c u á l e s do pan seco l i m p i o alaga o candial í s i c j 
de dar e dé t omar e medido con la 
medida abilesa que corre en cast i l la , 
e puesto e pagado en esta cibdad de 
burgos en m i casa a vuestra costa c 
m i s i ó n para e l d í a de s a n t a m a r í a de 
setiembre, de que la p r imera pa 
seays obligados a me azer e dar e* 
d í a de sfantamaria de se t ié r i lb ie p r i 
me ra que viene deste presente a ñ o de 
m i l e quinientos c cinquenta e uno 
l a segunda paga el d í a de santamaru 
de setiembre siguiente de mi ' l e q m 
Jiientos e cinquenta e dos, e la terce
ra el a ñ o de m i l e quinientos e cin
quenta e quat ro , e l a quar ta e pos
t re ra paga el d í a de nuestra s e ñ o 
r a de setiembre de m i l ' e quinientos 
é cincuenta e c inco a ñ o s y en cada 

(Continúa «n cuarta página) 

Beirut. (Urgen te ) .—v} fuentes au
torizadas de Trans iordan ia se conf i r 
ma hoy (fué' el Rey AhJuUan ha em
pezado l ' a - invas ión d.e iM¡ ' ' s t i na , anurf-
cia la Agencia l ' n i ! e d Pross.—-Efe. 
A B D U L L A H P I D E LA S O B E R A N I A 

S O B R E T I E R R A S A N T A 
J e i i u s a ' . é n . — E l R^V Ahdu l l ah ' "de 

Trans jo rdan ia , ha insistido en que se 
le conceda- la sol . ieraí í fo^sohro Palos-
t ina en ¿ n a comun icac ión di - ig ida ai 
alto comisario b r i t á n i c o , s e g ú n se a f i r 
ma en los medios pol í t icos de esta 
capital . 

T a m b i é n Í s e in forma que C u n n h i n -
gham ha conterslado que é l - n o t e n d r á 
j u r i s d i c c i ó n , , s o b r o Palestina d e s p u ó s 
de lia entrega, b r i t á n i c a de', mandato 
ti i ie sobre ella t i d i e • I r igh j te r ra . que 
e x p i r a r á el 15 d« Mayo Sin embargo, 
parece ser que ha p romei ido r e m i t i r 
el mensaje íle A h d u l l a ' i a l iondres . 
E i Rey do Tmns jo rdan ia ofrece a los 
j u d í o s una " p a t r i a nac iona l " en Pa
lestina, bajo s o b e r a n í a á r a b e . Ha da
do a onlendov que i n s i s t i r á sobre eV 
p ^ n o c o n t r o l á r a b e do J e r u s a l é n y de 
R e l é n . — E f e 

L S I N G L E S E S S E OPONDRAN A T O 
DA INVASION HASTA E L 1B D E 
M A Y O 
Londres .—Las fuerzas inglesas du

c h a r á n con t ra 3as f u m a s regulares 
de p a í s e s vecinos de Palest ina quei 
entren en é s l c , • terri torio antes de l 15 
de Mayo ha d e c í a "ado u á portavoz 
del Gobierno b r i t á n i c o . A p a r t i r ds 
osla fecha, todas estas onesli^nes de
p e n d e r á n de ia ONU.—Efe 
E N L O N D R E S NO S A B E N NADA 

L o n d r e s . — U n portavoz dcp. min i s t e 
rio de Coionias ha deciarado que s o n 
falsas' las not icias dé que fuerzas de 
Trans jovdania h a b í a n ent rado en Pa 
lestina,, s e g ú n ¡las noticias quo se t e 
ñ í a n a m e d i o d í a , un L w y l r e s . A g r e g ó 
que c min i s t ro b r i l á n i c i / en T r a n s j o r 
dania ha sido e n c a r g ' d í l ^ d c i n f o r m a r 
acerca de ta s ú p u e s t a ! cií c l a r a c i ó n del 
Rey Abdu l l ah j s e g ú n la cua l ies tá d i s 
puesto a declara- la guer ra a l s ionis
mo y e ' i t i 'ar en Palestina al f r en te de 
sus tropas.-—Efe 

N O T I C I A S D E S M E N T I D A S 
E l Ca i ro . — De fuente competente 

se anuncia qeu a das cinco de 'a ma
drugada, la c iudad de J é r i c ó estaba 
t r anqu i l a y qye no h a b í a sido ocupa
da por das fuerzas de T rans jo rdan ia . 
Las not ic ias que hablaban de una i n 
v a s i ó n á r a b e parecen iser complc ta -
m e n t e i a l s a s . — E f e . 
P A N I C O E N J E R U S A L E N 

J e r u . s a l é n . — L a noticia de que l a 
L e g i ó n A r a b e h a b í a entrado en. P a í c s -
t ina se e x t e n d i ó por todo el p a í s co
mo l a p ó l v o r a . E n J e r u s a l é n n u u í e r o -
sas famil ias atemorizadas se d i s p o n í a n 

abandonar l'a capita1..—Efe-
E L " H A G A N A H " Y E L " . I R G U M i " 

S E F U S I O N A N 
T e l A v i v . — Las autoridades i ng l e 

sas han adver t ido a los j u d í o s que si 
c o n t i n ú a n sus ataques contra los á r a 
bes é " ^a f f a íeindrán que in te rveni r . 

Mien t ras el comandante dej, I r g í t n 
Z v a i L e u m i " , se ha reunido con los 
r e p r e s é n t a n l c s dep ' • .Haganai i" , a! 
N o r t e de Ramat Gan, en los subur
bios de la c iudad y han f i r m a d o un 
acuerdo en que se establece la fu tu ra 
c o o r d i n a c i ó n de las dos fuerzas. 
UN L L A M A M I E N T O D E L CARDENA 

S P E L L M A N 
Nueva York.—•Antes de sa l i r para 

Aus t r a l i a en a v i ó n , e' cárdena . ! S p e l l -
jnan. arzobispo de Nueva Y o r k , ha d i 
r ig ido u n l l amamiento .a los á v a b o s j 

M H i l O O [ [ l S i i m O l i [ I I M m D 

S I G U E L A " G U E R R A F R I A " 

E N T R E L O S P E R I O D I C O S D E 

í l í m p m i T Á L 

Y O R I E N T A L D E A L E M A N I A 
RUSOS Y ANGLOAMERICANOS SE ACUSAN 
MUTUAMENTE DE PROVOCAR E l TERROR 
Por causa de amenazas ro/as e/ /efe de /a 
po//c/a de Ber//n huye del secfor sov/éf/co 

B e r l í n . — C o n t i n ú a la " g u e r r a 
f r í a " entre los p e r i ó d i c o s d e r l a s 
zonas Or ien ta l y Occidenta: de A l e 
mania . Los p e r i ó d i c o s que se pu
b l ican con a u t o r i z a c i ó n de loa r u 
sos publ icaron esta m a ñ a n a rv*Por" 
tajes s e n s a c í o n a l i s t a s , protciul iendu 
que en la zona norteamericana é s -
p e c í a l m c n t e . y en las Occidentales 
¿h general, reina un r é g i m e n de 
t e r ro r . 

Por su parte, los d ía r í - ' s de las 
zonas inglesa y norteamericana 
publ ican avisos a l a pob lac ión , con
t r a la amenaza de secuestro^ por 
parte de agentes s o v i é t i c o s . Ü n u 
de los d i a r ¡ o s d i ce : "U:$te;.i mis 
m o puede -ser l a v í c t i m a . E s j é pre
parado pa ra derfendense y ¡«ruda 
a l t e l é fono m á s p r ó x i m o " . E l ó r g a 

no conuir.isia ' •Tacglichc 15UJ1S-
c h a u " declara niR-vas " razz:as" y 
que numerosos a-emanos han •'••• > 
detenidos por ser " d e m ó c r a t a s "• 
J E F E D E P O L I C I A A L E M A N 

Q U E H U Y E 
B c r l i n . É l jefe dé U P- . ' i j ía 

u n í í o r m a d a de IVerlín, I l á ' - i JL"--
nig . se re fug ió ayer en los secto-
(Tés occidental ;s de la •c iudad, de
clarando a las autoridad^- angio-
norteamericana que se s i ' ^ i ó - ame
nazado en el curso de tilia c o n í o -
rencia celebrada en la comandar,-
cia soviét ica . ' Dichas autoridades 
manifiestan que p e d i r á n exp'icac.o-
nes a " los soviets y que si resul
ta c í é r t 0 que estos t ra taro i úc de
tener a K a r i g . h a b r á habido v io la 
c ión de los acuerdos tetrapartitos-

B a r c e l o ñ a . D . Salvador V i -
daure, nuevo m i n i s t r o de la Re
p ú b l i c a de EIJ S a l v a d ó r en E s p a ñ a 
que acaba de l legar á esta ciudad 
procedente de I t a l i a . - - ( F o t o Ci f ra ) 

Había votado o favor del bloque soviético 

El Gobierno cubano v i g i l a las actividades izquierdis tas 
San J o s é de Costa Rica . ~ - E P de

legado costarricense en la O N U ¿ R i 
cardo Fourn ie r , ha sido desti tuido, 
s e g ú n ha manifestado el subsecretario 
de Asuntos Ex te r io re s Gonzalo Fac iq . 
Este d i jo que la r a z ó n de ta l medida 

EN T O D A F I N L A N D I A 
$E ESfAÑ ORGANIZANDO 

TÉMENSE DISTURBIOS EN HELSINKI 
Wash ing ton . — E.-, loe circuios d i - 1 E l o r i g i n a l v ia je ro cuyo nombre no ha 

p lomat icos de esta capi ta l se i n f o r - | sdo publicado p a s ó a" d i s p o s i c i ó n de 
m a que Y u g o é s l a v i a ha impuesto n u e - ' las autoridades de i n m i g r a c i ó n . 

S I R S T A F F O R D C R I P P S E N B R U -

f 
(Continúa en luarta página) 

C O N D E C O R A C I O N B R I T A N I C A 
p í h h u i o s m mmu h m cnusífuii 

Londres . - - Su Majestad, el Rey Jc^go V I ha aprobado loa dibujos 
• 'Meda l l a de l . Rey por ¿ e r v i c í o a l a Causa de la L i b e r t a d " . Es ta ú l 
t ima C5 de a l e a c i ó n de c u p r o n í q u e l » y en e l anverso l leva l a efigiie 
de Su Majes tad ; e l reverso representa un l e ó n t r i un fan ta sobre un dra
gón b icé fa lo ( izquierda y cewtro) . A la deiecha e s t á la medalla del Rey, 
creada por T . H . Pagct . qu<: representa un guerrero con a rmadura re 
cibiendo un refresco de nos de una ma t rona a l e g ó r i c a . Es ta me-
¡flalla s e r á de pla ta y se c q n e e d e r á a los ext ranjeros que ayudaron wL^ 

j l a causa a l i a b a durante l a ' guer ra . - - (Calpc) . 

vas restricciones a los d i p l o m á t i c o s 
norteamericanos acreditados en dicho 1 
p a í s . 

L a s nuevas res t r icc iones-sobre los 
viajes en el Su.--de Yugoeslavia se 
c o n c e p t ú a n en esta cap i l ' i l , como me
dida dada por cí Gobierno de T i t o . • 
dominado por los cunumistas, para 
ev i ta r que se recojan datos sobre las 
actividades mi l i ta res en las p r o x i m i 
dades de l a f rontera griega. Los Es
tados Unidos han acusado repetidas 
veces a Yugoeslavia . A l b a n i a y Éúl-

ar ia , de abastecer y dar i n s t r u c c i ó n 
a las fuerzas de los rebe'.des griegos-
T E M O R E S D E D I S T U R B I O S . E N 

H E L S I N K I 

IHe l s ink i . E l Gobierno í in landéA 
ha ¿ a d o orden a la p o l i c í a para que 
e s t é preparada contra posibles d i s tu r 
bios comunistas con mot ivo de la 
a p r o b a c i ó n po r el Departamento de', 
t ra tado r u s o - f i n l a n d é s . 

E l jefe de las fuerzas de p o l i c í a e'.i 
esta capi ta l , K e r l E r i k Gabrielsso-i, 
ha conf i rmado que han sido adopta
das las precauciones al efecto y que 
ha sido reforzada la p o l i c í a en v a r i o ; 
d i s t r i tos , pero no l a guard ia en cier
tos edificios, tales como e l palacio de1-
Gpbierno.—Efe. 
E N T O D A F I N L A N D I A S E O R G A N I 

Z A N P A R T I D O S C O M U N I S T A S 
H e l s i n k i . — L a Agenc ia de I n f o r m a 

e-ión Finlandesa, anuncia que en toda 
F in landia se organizan batal lones ' .cu-
munis ias . pero que e s t á n inacl lvos po i ' 
ía f a l l a de armain'ento. Agrega que -o.s 
planes comunistas' para d a - m golpe 
de Estado no se, han l levada a l a p r á c 
t i ca porque las autoridades f i n i ando . 
«¡as impid ie ron ano robasen armas de 
los d e p ó s i t o ^ é i ú E j é r c i t o . 

Dice f i l ia lmente ja Agencia quo el ' 
d i r i gen t e comunista T o m o Lehen . ha 
lea l iz . ido un v|aje por prnvinefas. don
de o r g a n i z ó es! os bal aliones comunis 
tas.—Pité. 
L O S L A B O R I S T A S B O I C O T E A N E L 
" C O N G R E S O D E E U R O P A " 

Londres .— L o s ' laboristas han qo-
m u i z a d o a torpedear e l " Congreso de 
E u r o p a " que organizado por W - Chur 
c h i l l d e b e r á celebrarse Qn La Haya . 

Los part idos socialistas de los 15 
p a í s e s que e s t a r á n representados en el 
Congreso, acordaron t iempo a t r á s no 
a s i s t i r a sus reuniones.—Efe. 
S E F A C T U R A C O M O M E R C A N C I A 
P A R A H U I R D E C H E C O E S L O V A 

Q U I A 
Rotterdam.—; A ! ser descargada una 

g r á n caja l legada en un tren de mer
c a n c í a s procedente de Checoeslovaquia 
se c o m p r o b ó que en ¿1 in te r ior de d i 
cha caja se encontraba una persona-
Pract icada una abertura un ind iv iduo 
s a l i ó con g ran t rabajo debido e". en
tumecimien to de sus in í e rnbros . Des
p u é s de r ec ib i r a u x i l i o ya que se en
contraba agotado d e c l a r ó que enn ¿1 
f i n de h u i r de Checoeslovaquia se 
h a b í a hecho fac turar como mercanr ia . 
E l v i a j e s e g ú n d i j o d u r ó ci ia t r0 dius. 

S E L A S 
Bruselas.—- S i r Stafford Cnpps ha 

l legado en a v i ó n a esta capital para 
t omar parte el m i é r c o l e s en nna Con
ferencia de los cinco paTsés f irmati-es 
del pacto de Bruselas.—-Efe. 

I Á NORMALIZACION 
DE RELACIONES ENTRE 
HISPANOAMERICA Y 
ESPAÑA ESTA PROXIMA 

Se buscan con 

medios para adopiar por 

de las demás 

los 

parle 

una 

actifud semejante a la aryentina 

Interesantes declaraciones de 
un senador uruguayo 

M a d r i d . — Eü senador uruguayo don 
E d u a r d o Ahedo lía hecho unas decla
raciones a .los periodistas- en 1?.5 que 
ha d i c h o que l leva aproximadamente 
dos meses recorr iendo E s p a ñ a . '"De 
m í v i s i t a lie recogido una i m p r e s i ó n 
admirab le de l estado general del pais 
y , sobre todo, de la tu i idad . de é s a 
unidad, que le permite a E s p a ñ a en
cararse con ios transcendentales p r o 
blemas de l a ho ra presente en condi
ciones superiores a las jde muchas y 
muy importantes naciones. 

A g r e g ó que en el t é r m i n o de un 
a ñ o ha dado una vuelta insospecha
da la ac t i tud de los pueblos del con
tinente americano con respecto a Es -
p a ñ a i . " P a r a l legar a una to t a l no r 
m a l i z a c i ó n de relaciones con el Go
bierno del general Franco, a ñ a d i ó , f a l 
l an concretar apenas algunos detalles 
de t ipo p ro toco la r io . " 

Puedo a f i r m a r que en estos momen
tos se e s t á n buscando con urgenc 'a 
los medios para adoptar por part^ del 
resto de las R e p ú b l i c a s sudamerica
nas una act i tud semejante a la de A r 
gentina que c r i s t a l i z a r á en fóó Gobier
nos que equivocadamente re t i ra ron suS 
misiones d i p l o m á t i c a s de M a d r i d en 
el e n v í o de otras con m á s personali
dad si cabe". 

Respecto a la m i s i ó n que !é ha t r a í 
do a E s p a ñ a dice : 

E l Senado de m í p a í s me ha encar
gado elaborar \\n detal lado 
sobre la c n s e ñ a l u a media ejj esta n a - l p r i m a de 
c ión y en lc>a l istados y n í d o s . - - C ¡ í r a . | o b t e n g a n . . 

és que Fjn i rn ier , que ¡siempre h a b í a 
votado de acuerdo coa los. delegados 
de los p a í s e s occidentales, c a n o i ó sú
bitamente de .opinión y de Uri modo 
inesperado v o t ó con e l bloque s o v i é 
tico en un importante .asunic. acto 
que se ' ' considera como una manio
bra para desprestigiar ^al nuevo 'Jo* 
b i e n i o " . 

Kacio n e g ó rotundamente que *e 
preparara ninguna i n v a s i ó n contra 
Nicaragua . A á i m í s m b 'd i jo q u é habiu 
recibido un comunicado oficial» del 
Gobierno de NicaYagua. en e'- que se 
dice que el genera! n i c a r a g ü e n s e Afc-
desto Soto, que p r o v o c ó actos de v i o 
lencia en la r e g i ó n de L ibera , d é s -
p u é s de la f i rma d e l ' a rmis t ic io , ha
b í a ' sido desarmado c internado-

L O S C O M U N I S T A S C U B A N O S 
P R E P A R A N D E S O R D E N E S P A 
R A E L 1 D E M A Y O 

L a Habana. — Las guarnicioiuv, 
del E j é r c i t o r i c ib i e ron ó r d e n e s de que 
se mantengan alerta para "f uslrar a 
toda costa", lo que el a l to mímelo cu
bano cal i f ica de d e s ó r d e n e s inspirados 
por .los , comunistas con in t enc ión de 
q u é coincidan con las manifestaciones 
obreras del d ía p r imero de M a y o . 

E l jefe del Estado mayor, general 
Genovevo P é r e z , dice que la odnspi-
r a c í ó n ha sido perfectamente organi
zada en los países extranjeros tbn 'a 
p a r t i c i p a c i ó n directa de los comunis
tas cubanos.—Efe. 

D I S C U R S O D E M A R S H A L L 
Washington- E n el pr imer d í s -

curso pronunciado desde que fég'resó 
de l í o g o t á , el secretario de Estado, 
,Marshall . d e c l a r ó hoy ante la C á n i a r n 
de Comercio que é l problema n o í t e -
a,mcricaiio e s t á eu desarrol lar una 
po l í t i ca ex te r ior firme. 

A ñ a d i ó que no debe dudarse de ¡a 
i hab i l idad de los Estados Unidos para 
I aceptar responsabilidades internacio

nales y que é l p a í s cuando a c t ú e ha
l d a el ex te r io r d e b e r á presentarse co

mo una unidad y no como un conjun
to de part idos p o ! í t i c o s . - * E f e . 

L A C O N F E R E N C I A I N T E R A M E -
R I C A N A D E M U J E R E S SE C E 
L E B R A R A E N B U E N O S A I R E S 

.Bogotá -— El c o m i t é n ú m e r o 5 de 
la Conferencia interamericana. ha ter 
m í n a d 0 su programa, aprobando la 
propuesta argentina, por v i r t u d de la 
cual la p r ó x i m o Conferencia de la co
m i s i ó n interamericana de mujeres :e 
c e l e b r a r á en Buenos Ai res . 

E l c o m i t é de c o o r d i n a c i ó n comen
zó sus labores a las c u á t r o de la la r 
de bajo la presidencia de. Zuleta y se 
d i v i d i ó en varios s u b c o m i t é s de tira-
bajo, con él f i n de acelerar las labo
res y terminar las a t iempo para la 
f i rma de la carta y é l acuerdo eco
n ó m i c o , que se e f e c t u a r á el p r ó x i m o 
viernes d í a 30 del c o r r i e n t e . — E f é . 

i 
dado' a conocer en 
por una Spclt-daU 

M a d r i d . — Se ha 
la j u n t a celebrada 
aj jgúña* d é las nuevas normas ' . u ; 
tiene la reciente d i s p o s i c i ó n acorda
da en él ú U i m o Consejo de min i s t ro 
sobre precios d t l c a r b ó n y fomento 
de la p r o d u e c ó n de coiubiistil>K'-

Sc crea una p r ima de enganche de 
dos m i l quinientas pesetas, ^ue s e r á 
percibida en un plazo de 14 u* 15 me
ses por los obreros que vayan a las 
m i n a s procedentes de otras octipitcio-

jttes. S é . establecen t amb ióu p r i i i i : . , do 
s asistenca al trabajo- Se i n M i i m e [fha 

¿ « m e n t e de pro'i | í iccióh que 
- C i f r a . I 

http://%e2%80%a2l4s.circi.ilov


Yo no sé que pensar en ciertos aspectos 
de Burgos., ios borgaleses y de esta gente que 
Burgos ha atraído en grandes contingentes. 

Nos hallamos en pleno periodo de 'volumen. 
A fuerza de medrar, a golpes e impulso de 
materia, se nos esta escapando la esencia de 
un espíritu conservado en el relicario de mu. 
olios siglos de tradición. E l crecimiento urba
no es mortal enemigo de ^ia paz recoleta, 
que por mucho tiempo definió nuestro ritmo 
de vida. Esa quietud tantas veces canta-ta 
por vates, ha alcanzado ya la catego ta de 
tópico. 

Este aluvión de rentes que en los últimos 
afos han invadido nuestra ciudad, ha nvxti-
fllado la idicsincrasia local. Esto no puede 
dudarse. ¿Qui¿n iba a pensar hace tan solo 
tres lustros que Burgos iba a dar cartistas. 
para animar tantas atiestas del aire> como 
ahora se improvisan? ¿Quién se hubiera atre
vido a decir que el ebugui-buguij llegaría a 
hacer furor e.i nuestros bailes? Sin embargo, 
) e ahí los resultados. 

E l público tiene p:cas inquietudes selectas 
Tal es el fenómeno n..:p.dial, anunciado por 
«ooióloges y psicólogos y o.; oue nuestro vie
jo rincón—ya no cabe la paladri del roman
ce que decía «pequenno» no se ha liberado. 
Asi, únicamente, nos explicamos la cs:asa 
asistencia a ese magno concierto que la Cr-
rucsta Municipal de Bilbao dedicó. Sensiblu 
el espectáculo. Observar esta soledad, con
trastando con el espeso éxi to de tanta fies-' 

A C T U A L I D A D 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
d e A b a s l e c i m l e n f o s 

C I R C U L A R K I M . 2.057. 

P R E C I O S PARA E L CONSUMO DE 
PLATANOS 

De conformidad con lo dispuesto por Orden 
conjunta de los Ministerios de Industria y 
Comercio y Agricultura de fecba S1-3-4S 
(B. O. del Estado núm. 100 de «-4-4S), la 
Comisaría General de Abastecimientos y Trana 
portes ha ordenado la fijación de nuevos pre
cios en el consumo de plátanos . 

E n su virtud, los precios que regirán rn 
esta capital para la ven atde plátanos son 
los siguientes': 

E n a lmacén, S,9S1-pesetas kilo; al público, 
4,CS5. 

Los precios de mayor a detall y público 
que anteceden se refieren exclusivamente a 
Irs que han de reRir en s tá capital, debien
do incrementarse 0,05 pesetas más por kilo
gramos para su yenta en cualriuier otra lo
calidad do la provineia. 

Tanto en los precios fijados para la-capital 
ta ramplona del más diverso orden, ts elgo | oomo en los que resulten en las localidades 

do la provincia, so cardarán los arbitrios mu
nicipales s i los hubiere. 
Circular núm. 2.005 

P R E C I O D E L «SERRIN» 
Tara resolver algunas dudas surgidas en la 

fijación de preeio de vehta de «serrín»; la Se
cretaría gene/al Técnica del Ministerio de In
dustria y Comercio por resolución S. 5.221-2 
do "d-T-í?, ha dispuestó que dicho precio no 
debe ser en ningún caso, • superior a l 50 por 

1130 del que tenga la leña troceada en la 
\ localidad de quff so trate. 
; Circular núm. 2.067., 

j P R E C I O D E L TOCINO IMPORTADO PARA 
ECONOMATOS 

que nos llegó a sublevar. Por nuestra nun.ma 
cultura musical ir por el más elemental sen
tido del buen gusto.—B. I . 

cEOUCACION Y DESCANSOS PRO
PORCIONA L A S M E J O R E S P L A Y A S 
PARA E L V E R A N E O DE SUS PRO
DUCTORES 

SI5C> 

G O B I E R N O C I V I L 
SANCIONES 

Con esta fecha se han impuesto por este 
Centro la siguientes multas: A don Juhán 
Cuadrado Serrano 500 pesetas por negaise a 
entregar a l adjudicatario de la sübasta ce
lebrada en el Sindicato provincial de Gana
dería los cueros de sus reses sacrificadas du
rante e l mes actual en el Matadero de Sa
las de los Infantes, de donde es carni.'eio. 

A «Gestiones . Emérita», de Aranda de Due-
ro, 250 pesetas por ejercer el cargo de gestor 
administrativo sin estar colegiado. 

Burgos, 27 de Abril de E l Gobernador 
civil, A L E J A N D R O R O D R I G U E Z D E V A L -
C A R C E L . 

Despacho de carne 
Cartil las, que se despacharán hoy, del m'i-

mero 42:001 al 69.500 a razón de 150 gvamos 
por persona y contra corte, del cupóa nú
mero 29. 

Cartillas que' se despacharán mañana, del 
número 1 al 21.000 a razón dé 160 gramos por 
persona y contra corto del cupón mím. 29. 

Asimismo y para la venta libre rin carti
lla, se pondrá en las carnicerías destinadas 
al efecto, la cantidad de 1.500 kilos. 

N O T f C / A S 
CUPO}? PRO C I E G O S . — E l número premia

do con 25 pesetas correspondiente a l eorteo 
del día de hoy, es el 755. 

Premiados con 2.50 pesetas los números ter. 
miados en 55. 

L E R A . 

«EGISTBO C ' V H 
que figuran los siguientes correspondientes a 
esta provincia: 

Don Antonio Blanco Andrés, para 7araar 
y Quemada; don Rosendo Rodríguez Avila j lazar, Maria Aurea del Rorario Riaño García, 
para Canicosa de la Sierra; don Juan Anto- {Marcelino Vicario Arribas y María Tilar San 
nio Sánchez de Castilla y Llanos, para L a Miguél Palacios. 

Durante el día de ayer te verifioaroj las 
siguiente inscripcones: >-

NACIMIENTOS 
María Montserrat Fuente Pérez. Antonio N'ú-

ñez Samanlego. Slaria Soledad Rodríguez Sa-

G O S 

Vid y Barrios y don Antonio Tribes Bordo-
hado, para Pinilla de los Barruecos y Mamo-
lar. 

l o í o r f n a c i o i i ¡ IS t i f 
AUMENTO DE PENSION A LOS MUTILADOS 

Madrid.—El «Diario Oficial (Jcl Ministerio 
del Ejército» publica la concesión o. los ca
balleros mutilados absolutos do guerra por la 
Patria y mutilados accidentales absolutos que 
so relacionan, un ,incremento de pensió.'i do 
quinientas pesetas y . doscientas cincuenta 
pesetas, respectivamente, sobro la que dU'rü-

5 tan, a partir do las fechas que se indicaij. 

S O L I C I T E CATÁLOGO G R A T I S 
CCC Apartado 263• San Sebastian 

Por resolución de la Comisaría general de | 
Abastecimientos y Transportes, de .'.cuerdo | DESTINOS 
con las instrucciones dictadas por !a B irec - i A r u u e r í a . - A l regimiento núm. G3, alféreces 
ción del. Trabajo, ;los economatos podrln ven- ' .ventuales do complemento, don Julio .Manso 

j der el tocino do' importación al precio resul-I Pérez, d o n - J e s ú s Lolón Gallego, don Mariano 
tan íe de incremejntar sobre, el de. muellj que í Sandoval Campo, don Pablo Collantes Vaidi-
se fije en cada caso los gastos", originados | vieso, don Luis Polit Sémpere y don Miguel 
hasta distribución a sus beneficiarios. ¡j l^rez Pascual. 

COLISEO C A S T I L L A . —Ses ión continua 
de 5 a 10. «Mi niña es *j«ia dama» y fNo-
che de pesadilla». A las 11 «Beau Geste». 

T E A T R O AVENIDA.—A las .7*06 V 11, 
Compañía de comedias cómicas de Ra
fael López Somoza «jMe pasan a mi unas 
cosas. . . !» (estreno). 

C AL ATR A VAS.—Sesión continua tíe S a 

10, ' (¡Honrarás a tu madre» y «Tle.ra se

dienta». A las 11, «Tierra sedienta», 

C I N E CORDON.—Sesión continua da 5 

a ID. «Bascomb el zurdo» y «El espia ne

gro». A las 11 «Bascomb el zurdo». 

G R A N T E A T R O . — A Ja.r-6'15, 7'45 y 11, 

«Una nación en llamas». 

POPULAR CINEMA.—Sesiones de cos

tumbre. 

C I N E REX.—Sesión continua de a 10. 
«Beau Geste» y «Romeo y Julieta». 

SALA D E F I E S T A S (Gran Teatro ) . — 

Conciertos, bailes y atracciones, 11 noche, 

V I I Nido de Arte. ' 

Con mot ivo de celebrarse una es
p l é n d i d a boda se c e l e b r a r á n grandes \ 
bailes a í n e n i z a d o s po r una orquestina \ 

grahdes partidos de bolos y se ser- \ 
v i r a n ricos claretes en c a s a ' V i i a l , los \ 
d í a s 1 y 2 de M a y o . . 

Transportes combinados" 
o r c a r r © t e r a 

Llamen a los teléfonos 3112 y 1689 para toda clase y cantidad 
de kilos a transportar de mercancía con el destino que precise. 

Se asegura; la mercancía subsceptible de deterioro. 
Pida precio de cnaíquier cantidad y destino sin compromiso. 

A T R O P E L L A D O POR UN C O C H E . — E n la 
carretera . do Francia fué 

PEOICION" D E MAKO. — Por la seüora 
viuda de Rión y para su liijo José , de cono
cida familia espaiiola establecida en Méjico, 
ha sido pedida a los distinguidos señores de 
López de la Rivaherrera, de Medina d? Po
mar, la mano de su bellísima v simpática h'ja 
Mary-Tony. 

Entre los novios se han cruzado valiosos 
regalos. 

L a boda se celebrará en breve. 
Hacemos presente nuestra más cordial en

horabuena a las respectivas familias.' 

D E F U N C I O N E S 
Ninguna. 

NUESTRO T E L E F O N O , 2015 

H A C E 3 0 A N O S 

Del DIARIO D E BURGOS corresponden-
tes al sábado 27 de Abril de i9ig 

-El próximo día cinco se inaugurara la 
temporada taurina en esta ciudad. Dará 
principio el espectáculo con un gran (es
tival ciclista organizado por la simpática 
entidad deportiva, aClub Ciclista». A con
tinuación se lidiarán cuatro nUülos-to-
ros de la ganadería de don Vicente Mar-
tin, de Raso t*6' Poftillo, por Eduardo 
Vega y Allonso Gómez, (Finito). 

—A la hora de cerrar esta edición nos 
comunican la triste noticia de haber la . 
üecido la virtuosa señora doña Valentina 
Dancausa, esposa del acaudalado comer-
ciante don Eladio Escudero. 

— L a temperatura máxima de hoy fUá 
de 25,0 al sol y 17 a la sombra y la mí-
níma de 5,0 a la sombra. 

V I D A C A T O L I C A 
SANTORAL 

K A R M A C I A S D E OUARDIA.—Hoy, miércoles, 
pn atarán servicio de guardia las farmacias | 
do la señora' viuda do llarriocanal, ("i.i, Ü"; 
señor González Tfilesias, Sauz Pastor i:> y se'-
ñor Rebollo, Plaza de Vega 13; 

c é n l r i c o s , todo confor t y amp' ios 
vendo. R a z ó n , calle V i t o r i a , n ú m e r o 
32 X p o v t c r l a ) . 

SBSÍALAM1ENTO D E PAGOS A L A S C L A 
S E S P A S I V A S . - E l limo. Sr. delegado d& Ha
cienda ha hecho público el siguiente scñala-
miento do pagos a las clases pasivas: ' 

Día l.o de Mayo.—Retirados de tropas por 
edad, extraordinarios y mesadas de supervi
vencia. 

Día 3.—Jubilados de todos los Minis1, ¡ríos, 
Montepío civil y remuneratorias. 

Día 4.—Jefes y oficíales en reserva, retira-

SANTOS DE HOY 
Ss. Pedro. Canisio, cf., Toribio de Mogrovr-

jo, Tertuliano, Teófilo, Obs., Anastasio, Pp., 
í Pedro Armengol, Antonio, obs., Cast6r, Este

ban, mrs< 
Misa, con rifo dolile y color blanco, de San 

Pedro Canisio, segunda Oración Et fámulos, 
Gloria, Orcdo, Prefacio de Pascua. 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Pablo de la Cruz, fd., Prudencia, ob-i 
Marcos, Patricio, obs. Teodora, vg., Vidal, 
Acacio, Agapito, Eusebio, Valeria, mrs. 

Misa, con rito doblo y color blanco, tíe San 
Pablo de la Cruz, segunda oración de San Vi
dal. . . 

elación de Madres Cristianas celebrará en bo. 
ñor de su excelsa patrona la Madre de l)ioS 
Por la mañana, a las ocho y media misa de 
comunión en el altar de la Sagrada I'iniiüa. 
Pbr la tarde, a las siefe y media, con expo-
sieión y sermón los tres últimos días p-,r el 
M. I . Sr. D. Angel Cigüenza. 

CULTOS 
SAN GIL.—Solemne novena en Honor del 

Santís imo Cristo de Burgos, que se venera 
eu dicha Iglesia. Ror la mañana, a las ocho demia literario-musical con arreglo al siquion 

i y media. Por la tarde, a las ocho, predicando to programa: 

¡Homenaje al Excmo. y Rvdmo. 
señor Arzobispo 

Mañana, a las once de la mañana, loa 
alumnos del Seminario • menor de San José 
dedicarán al Excmo. y Rvdmo. señor Arzobis
po Dr. don Luciano Pérez. Platero, como ho
menaje de amor y veneración filial i\na' Acá-, 

el R. P. Benito Castilla, del Corazón de Ma-

atropellado ayer í (los -^or eda()j extraordinarios y tenientes ho- f en honor 
tarde por el automóvil matricula B l 14303, el norar¡os. . 
joven Anatolo Morales Yañez, de 20 años , ^ 5 . lMontePío militar, letras A a L ' . 

Día 7.—Montepío militar, letras M. a Z. 
Día 8.—Todas las nóminas sin distinción. 
Los pagos se efectuarán durante las horas 

do oficina, de diez a trece de la mañana. 

domiciliado en la calle de la Paloma núme
ro 34. -

E n la Casa de Spcorro, donde fué asist,do 
se le apreciaron las siguientes lesiones: Una 
herida contusa en el lomo de la nariz, epis
taxis traumática , erosiones en la mano dere
cha, cara dorsal de la rodilla- izquierda, ante
brazo derecho y erosiones en la región infracs-
capular izquierda, do pronóstico reservado. 

Las necesidades del 
siempre cubier ta^ por 

R 

; Muebles antiguos, figuras, grupos, j a r rones , r e l e j a , s ó b r e m e ^ , (bronce -v china) , candelabros, a r a ñ a s , relojes in 
g ses. mar ides , xajas e smaUes ,min ia tu ras y ;objetos .anliguos/ ' 'cajas m ú s i c a , etc. L ib ros antiguos, grabado- v 
b.b-.otecas, microcsop.os, m á q u i n a s r e t r a t a r / m o d e r n a s . ' p r i s m á t i c o s - ( 

RECIBO AVISOS A DOMÍCILm A CUALQUIER HORA -
Sr 

cinco 

ACCIDENTES D E jTRABAJO-ENFfiR MEi0AD~!NCENDI0S 

F U N D A D A ^ N . - j g o ? 
R i e g o s Ar-versos Incendio5ISj Robo == E x p o l i a c i ó n = C o s e c h a s \ R C i n e m a t o g r a f í a 

Guerra y - o t r o s riesgos c a t a s t r ó f i c o s ( A . R. C A . > \ 

E N T I D A D ; C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O ' D E E N F E R M E D A D 

D o m í d l i o S o c i a l : / B A R C E L O N A . B a l m e s , 19 
S U C t ' R S A L t N B U R G O S ; M A D R I D ; IN.0 3 , 1 . ° - T e l é f o n o 2 8 0 3 

l í t f c ^ a l en todas las capitales y ,pob lac iones impor t an t t s de { E s p a ñ a , I s lag B a l e a r o s A Canarias y posesiones 
• N o r t e ; d e A f r i c a = : D e l e g a c i ó n en sus pr incipales local idades. . 

de l 

Repuestos para a u t o m ó v i l 
Plaza de Calvo Sotelo, 8. T i f o , 

B U R G O S 

automovi l i s ta 

5 S . A. 

1314 

O B S E R V A C I O N E S M E T E R I i O L O C I C A S . - B a 
rómetro: A las siete de la niaiiana, 095,7; a 
las dos rtc la tarde, ClMÁ; a las siete de la 
tarde, C;)2,Í;. 

Termómetro: Máxima, '^ ;,tí¡ mínima, .5,(). ' 
Dirección y fuerza del .viento: A las siete 

dé la mañana, NE—14 K m . ; a las dos di> la 
tarde, KNE—1« Ivm.; a las siete de la tarde, 
XE—29 K m . 

Becorrido, 530 K m . 

Por d i s o l u c i ó n d é l a Cooperat iva 
Obrero Fe r rov ia r i a en M i r a n d a de 
Ebro , se traspasan todos suá" g é n e 
ros y enseres, en u n i ó n de un 
censo de 1 do^ m i l trescientas car
t i l l a s de racionamiento. 

, Para informes en e1 propio local , 
¡ c a l l e d e ' V i t o r i a , n ú m e r o 27, bajo. 

E l socio ' l iquidador 
Justo F e r n á n d e z 

.' S A L I D A \ D i : , TI 'KISTAS. -Confor ine hal.fa-
mos indicado, en imestro • immcni. .interior, 
ayer, llegaron a Burgos turistas qüe. re
gresan de" la Feria^Seyillana. • Béspués do al
morzar en el'hotel Condestable siguierún via-j 
je a San Sebastián y desde és ta a BUS pun
tos de procedencia. 

NOMi|;UAM IKNTOH DE SKCBRTARTOS D E 
ADM i x i S T K A r i o . N I .OC'Al . . -En ' el «Boletín 
oficial. <lel Estaito» -So < publica ' relación de 
nombramientos' definitivos do secretarios de 
Administración' local • do % tercera • categoría 
para las plazas que se indican y entre las 

L E T R A S D E L U T O . — E n Briviesca "na dejado 
de existir, a avanzada edad, la señora doña 
Crescencia Sagredo Vizcaigana, viuda del que 
futí conocido industrial de afiuella villa don 
Baldomero Santaolalla. 

Descanso en paz el alma de la finada y reci
ban sus atribulados hijos, hijos polít icos y 
demás deudos la expresión de nuestro pé -
same. 

ría. - | 
E R M I T A D E SAN A M A R O . — Kovcna 

del bienaventurado San Ama- i 
ro. Por la mañana, a las nueve y media, j 

J U E V E S EL'CARISTICOS.—Comuniones» según j 
costumbre. Por la tarde Hora santa a las sie-
to y media, en la parroquia de San Julián y 
San Pedro y San Felices. 

MERCED.—Solemne Septenario' que Ja Aso-

V E N D O C A S A 
Buenas condicione ' , sita B a r b a d i l l o 

del Mercado , medios de c o m u n i c a c i ó n 
carretera Burgos-Sor ia y F e r r o c a r r i l 
Santander M e d i t e r r á n e o . Q ó n s t a ; p lan
ta baja con cocina y loca i para ofras 
seis habitaciones, p r i m e r piso ocho 
habitaciones de ellas dos «-oh cocinas, 
d e s v á n y pozo a^tia potable. 

R a z ó n : N a t i v i d a d l l e r a s , Ci tado 
Barbad i l l o y Pedro Monte ro , residen
te en Santander ( T r a v e s í a de T a n -
t i n n ú m e r o 1. I-0, izquierda) . 

: Í Í ! i S Í i i 
Venta eu farmacias Cafó Vlena, 

Conf i t e r í a y Granja Tudanca , Bar Am
bos Mundos , G o a | i t e r í a Ar r iba s . Bom
bonera Ideal y Conf i t e r í a s Ibáf iez . 

Primero, saludo. Candión burgalesa. CTJ6 
queanb laxis». Música. 
CURSO T E R C E R O 

Segundo. Valor gramatical de la paUbi-j) 
<que». Lección: Fidel Mayoral, Abelardo V¡> 
go y Agustín Gallardo. 
• Tercera. Ejemplos del Ingenioso Hidalgo don 

Quijote do lá Mancha: Todos los alumnos. 
Cuarto. Gaudeamus. Villancico popular. Lon, 

ron. E l coco. Música. . 
CURSO CUARTO 

Quinto. Marci Tullii Ciceronis pro Archia 
poeta oratio. Hujus commentarum et ana'ysls, 
Ricardo Porros. 

Sexto. Clásicos paganos y cristianos en 1* 
Literatura latina. Juan Antonio Arenales. 

Séptimo. Co que peut un enfant. Poesía, 
Carmelo Vega. 

Octavo. A la Virgen de .Valle Hermoso. Mú
sica. 
CURSO QUINTO 

Xoveno. cBeatus ille...» de Horacio y su 
influencia en Fray Luis de León. Tosí Luía 
3íena. 

Décimo. L a Carrera. Poesía. Alfredo Arnáiz. 
y imno al Pifiado. 

C A R T E R A S - B O L S O S 
P L E X I G L A S 

Vea les nuevos, modelos regibidos en 

C A M P O 

LA SEÑORA 

C r e s c e n c i a S a g r e d o Y i z c a i g a i 
(Viuda de Baídomero Sanfaoíallaj 

De/comercio de esfa p/aza 
•falleció en el d ía de ayer en Br iv iesca a los "77 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r ec ib i r los Santos Sacramentos M 

la B e n d i c i ó n - d e Su' . Sant idad . . . . . . . . . i ';? 

( Q . E. P. D . ) 
Sus desconsolados, hi jos . Asunci ó n , . Urbano , Ba ldomcro y, M a r í a - T e r e s a ; hi jos ' p o l í t i c o s , ' d o ñ a Bea t r i z* 

' ^ . E c h e v a r r í a y ; M a r í a Rosa P r e s i l l a ; hermanos po l í t i co s , ;do iv A b d ó n ' S a t a o l a l l a y Sof ía de las Her.as; nie-> 
tos. sobr inos . 'pr imos y d e m á s íair . i l ia ' 

R U E G A N . a sus anv.stade» una o r a c i ó n por el eterno descanso de su a lma y l a asistencia a- funera l 
" que se c e l e b r a r á hoy, d í a 28 a las D I K Z Y M E D I A en l a ' Iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a r í a , de la 

•ciudad de Briviesca, po- cuyos actos "de piedad ' les q u e d a r á n agradecidos. . , , 
r Br iv iesca , 28 de A b r i l "de 1948; ' . 

Arriendos 
" " " " ^ " ^ " ^ • ^ \ cfesitaíJ buen ALQUILO incai Gamo-; j ,CalV0i 

/ 

N U 
MUCHACHA hn^ta 40 j m 
a ñ o s coa ayuda se n e - Mm 

sue'-do. ^ » 
. 24 d u p l i -

na i . . p r o p k ) - , ; a lmacén , ' ^ J Q ^ 2 .0 deha. 
Elisco. Por la 'larde. S A S T R E : Necesita 

PAGARE 70 ^mmf piai bien Impuesto. Je- dos. granuja San Beni to . 

cuar to b a ñ o , ^ • c . ^ i m . m í * * de Apar ic io Rula , Í2, 

C I o s I C O N O M I C O S 
of l - POLLITOS; c e c l é n naol -

J ' 
por piso cuasia uanv. s.ús- c a b - i t o . Salas 
Zona Sur. R a z ó n San ios infan-tes. 
I s id ro 5 ( f á b r i c a de te- B A N C O Nueva Hispa-
j i J -
ARR 
tr 
I n d u c i r í a , i i i j u r n . c ^ , c iai . Necesitamos IV?.,-
Cárlos: , 1. Ga-rmceria f ^ i o ^ ] conocedor f o r . ^9 Jp ^ O " : <> separado. 
M U C H A C H A se .neces i - ma i ;rnhaja- E n t i d a d ^ " M ^ ' a 28- ; entresuelo 
ta en V i to r i a 9, 4 ; ° iz - Capitaiizadoras. E í c r i b l r j 
qmerda urgente o personarse: C O M P R O ' pa j a de W - í 
S E A R R I E N D A N üf» .Director Sucursal C a s - / g c e n f a i d a í d a con a l a m - ; 
loca.os p lanta baja ca- t ¡ l la Duque la V i c t o r i a bro . M a r t í n e z . Encar
ne Pe tron i'a Casado y 17 valla^doiid. n a c i ó n 1 9 , 3.». Bi lbao. 

n í a s ' 0 E l e c n ? Z ' M e c á n i l COCINERA se necesita 8B VENÍJEN cuarenta 
14 S i sabiendo o b 11 g á o j ó n . chopps nVaderabies. c u a . 

Avenlda del G e n e n l í a l - t rocienl^fe metaos de l a 
MO 5. 2« carreter |Éi V a l l u d ü - W , 

buen oamino. t a m b i é n 

cas. V i t o r i a , 

Automóviles 
y accesorios SE PRECISAN p intores bien r e t r ibu idos í u f ó r - c a m b i o ' p o T cacro varas 

-mes Oncina de C o l ó - n u e v o - / T r a t a r con Res-
PEUGEOT S caballos, Sción t i t u t o / B c c e r r i l . V U l a -
m a g n í f l e o , estado, v e n . SE NECESITAN l ava - " ^ d l a í m l l a . 
do de o c a s i ó n . Iberia. (.1)Cile;; y ^'én grasad ores. VENTEEMOS m á q u i n a s 
Vega. 27. . I n f o r m e s : Oficina de de ff»acer pun to o te lar 
VENDO enmioneta - C i . Co locac ión . extr anjeras, toda ga-
t r o e n 10 I I . P. r u o d i s SE NECESITA nfleial ^ t í a , a conlado y p!a_ 
eeminuevas. .todo . en m e c á n i c o . de a u t o m ó - ™H f A l L ' " c l a Mayor 

a P?r-di- v i > s -Garage Franco. E ^ l " * 4 4 6 ' ^ reg;a. Santiago 
puero . A r a m n dp Mié . . 
A UTO M OVILISTAS: 
Compra-venta, consutle 

Carretera M a d r i d . 85 . FORRAJE a l f a l fa v e n -
DONCELLA y m u c h a - do ' Gamonal. E l í s eo , 
cha para cocina, buen VENDO b i c i c l e t a " G a l -

^lt\^f^3}*:* sueM-q: Aven ida Geno, t á n " car rera . F e r n á n I n f o r m a r á convenio^ te-
mente. J o s é An to ino 18 rd l í s imo 20. 3.° G o n z á l e z , 3. C o m e s l i -

NECESITASE mucha - bles, 
cha para dos persoaasr. VENDO elpirante v e s t í 
l * 1 - ^ ^ e n ^ nUm- 29 do o r g a n d í n i ñ a . Santai 
bajo (Of ic ina ) . Dorotea 10 y 12 b a j ó t 

l lagonzaio Pederna'.es. Compras V ventas CADERA diversas d i -
Santos M a r t í n . M K — . — n . - • ! ^ n me.isiones p-ocodente 
REPRESENTANTES pr? SE VENDE bic 'c 'e ta do ob ra A'ertd"o. I n f o r -
cisamos. An te ! . R a m é n caballero "Peugeot" , mes Carrerera de A - -
Cruz, 9. M a d r i d . Diego L a í n e z , 8. eos 2 1 , 1.° De 10 a 12 . 

Colocaciones 
NECESITO pa-do", V I -

POLLITOS L e g l i o r n y 
CasLella.ia pera 1 , 8 , 15 
M a y o . Fe l ipe Bar r iu so . 
Merendero Jlii'af'.oves o 
s e ñ o ? Azcona, Pisones. 
75.' • \ 
VENDO vest ido c o m u 
n i ó n o r g a n d í y i t ra je 
s e ñ o r i t a . ' V e g a / 8 . . 4.° 
INCUBADORA Castel la
na vende po l l i tos \ r e 
c i én , nacidos. Ent rega 
inmediata., San Gl! \ 8. 
Burgos . , -
GALLINAS \ 'Logl ior . ! . . 
sanas, p l ena ' pos tu ra , 
vendo lo te •> magn í f i co 
con ga l lo . Ver las , P iso
nes, frente, g r a n j a A r 
t i l l e r í a . F e l ¡ p o \ B a r r i u -
so., 

VENDO f a j e do e.nha. 
Hero -oscuro, i nuevo, 
m u y barato y ' u n a b : -

- cieieta cabal lero. Ra-
'/.(stí Calzadas. 2 8 , \ b a j o . 
VENDO motóbobibáH b i 
fás ica 3 / 4 y con tado r 
e l é c t r i c o . Xfata. A v é n a 
nos, 1 dupl icado. V 
SE VENDEN gal l inas 
caseras poniendo. l í o s , 
p i ta l de l Rey, Bar S o 
cos. 
SE VENDE vest ido or
g a n d í completo. Calza
das. 20. 
VENDO t r a j n nlf,o p r l -
IÜ' IM c o m u n i ó n , haralo. 
IJüertQ d. '. Rey, 15, 
t e rcero . 
SE VENDE- coche de 
•nirlo, moderno. Vadil lDs 

.20 , 4 . ° izqda. 

\ 
CAFETERA express ATENCION. Venta d i 
vendo , dos canillas, r e c t a ' de ' c a sa , ocho v i . 
e l é c t r i c a , ca perfecto Riendas , y piso nueva 
estado. Merendero M i - c o n s t r u c c i ó n , l lave en 
paflones. ' ' mano. Vadil los," 48 , 2.° 
VENDO m á q u i n a de es- centl*0-
or ib l r p o r t á t i ' , leciada CANTERO vende pisos-
universal . ,en perfecto bien soieados, m a g n í - • 
estado. Santa Cruz , 28 Acá- c o n s t r u c c i ó n , - i n - ; 
cuar to . mejorabie s i t uac ión des 
VENDO vest ido p r i m e - de 35.000. Locales pa
ra c o m u n i ó n , ve lo tu ' : r a ga rage ; industr ias , 
i l u s ión , e c o n ó m i c o . Pa- talleres, f áb r i cas todos 
dre F I ó r e z / 2 G , ' habi ta , 'os precios. _ V i s í t e n m e 
c ión 10. Horas de 4 antes de comprar . C o n - . 
a 7. cepc ión 2 . 
VENDO v e r t i d o o r g a n d í CANTERO vende l o s . 
p r imera c o m u n i ó n . Sanz pisos m á s b ó n i l o s . c o n - . 
Pastor 18, eu t r é suego f o í U M e ^ inmejo-.-alne 
izquierda. • ' c o n s t r u c c i ó n en casa 

VAQUETONES p l o m r Y » ^ ^ ^ ^ 6 
chapa hier ro 4 ' m P í m e - P ^ c o s vp.casióu, -Con. 
tros. R á i i f e ^ . t e l é f o n o s •c?Pcí2í: h 
2189-2C60. ' POR CAMBIO d M n i . i . 

lio vendo p r i m e r piso 
casa nueva. In lpnnes , 
Carretera^ de A í ó ó á 2 1 , 

IBERIA, vende pisos- i -0 De 10 a íe. 
l lave mano. 2G.000. MARTINEZ jrcade P--
30.000. 40.000. 47.000 sos ¡bres . l-uena cons- ' 

trucci- 'm, 20.000, 27.000 
niso 30 .000.32 .0000.^37.000 

b a ñ o ! 38.000, 40.000, 43.000 
Ubre! ''''-OOO. con cuar to ha-

IBERIA vendo pnbello- "o a 57.000. Santan-
¡aes indust r ia les , locales 12-
en Plaza Veg-a. San Pa . SOLAR p r ó x i m o Esta
b l o . Vad i l l o s . c ión . one9 metros fa -
IBERIA vendo casitas 1 7 " metros cua-
i i i i l iv lduales con huer to , dnidos snperfioie. se 
35:000 ptas. Vega. 27. vende. In formas esta 
IBERIA veiuh- pisos 11- A d i n i i u s t r a c i ó n . 
bres, cinco habitaciones ALBILLOS. A d m i t o 
decoradas co"¡i t e r r a i a . ofertas sobre i n v e r s i ó n 
fac i l idad de pago. 000.000. 

Fincas 

pesetas, 
IBERIA veiule 
con c a l e f a c c i ó n . 
calle San Juan. 

LA PERSONA quo el 
viernes'., 23, dejara o l 
v idada so r t i j a , puede 
pasar a re t i ra r la , p r e 
v ia l ident i í icaeión, en 
Comercio Campo." 

50.000 p í a s , bajos c é n 
t r i cos ' industr ia les , v l i 
bres. R a z ó n - t e l é f o n o s 
2 1 8 9 - 2 6 6 0 . 

A L B I L L O S . Vendo c r u 
cero 'casa Individua ' , l i . 
bro 32.000 ptas. 

A L B I L L O S . Vendo p i 
sos l ibres • de 30 a 
40 000 . Duque Vic to r i a 
:18. 

A L B I L L O S . Vendo \ ca-
Sa" con u n - 9 i i n r ' ' l 0 0 
p r o d u c c i ó n . Duque \ ' i c 
t o r i a , 18. 
A L B I L L O S . V n d O Í O -
l a r callo San Pablo, 
Búrgeose ; - Vadí l los l C u 
bos y zoiias i n d u f t i ' i a -
met ro cuadi 'ad.i . 
VENDO cns.i ga l lbc-rp , 
l l ave en mano. Cabes
treros n ú m . 2 . 

Ganados y aperos 
VENDO dos yeguas, 
siete y ¿nuevo a ñ o s , 
nueve y siete dedos, 
p r ó x i m a s par i r . Z a r 
zosa R'oplsuerga. Eus 
taquio A l o n s ó , 
SE VENDE una v a c a 
holandesa tercer par to , 
p r ó x i m a a par i r . V e r l a 
y t ra tar en V i l l u m a y o r 
de T r e v l ñ o . Eloy Serna 

VENDO m á q u i n a sega, 
do ra C o r m i c k ; un ca . 
r r o . cinco colleras, ü n 
rod i l l o , ulx bravant , 500 
arrobas paja blanca, -to
do e n buen estado. Cr i s 
t ó b a l ' F e r n á n d e z , en 
Aren i l l a s do " M u ñ ó . 

VENDO dos yeguas, la 
una de 12 a ñ o s y la 
o t ra de cinco con sus 
c r í a s y una po t ra de 
a ñ o . Para t ra ta r con 
Luc ió lo G u t i é r r e z , ga -
s a m ó h . 

VENDO carro par. m á 
qu ina segadora K o r m l 
y aventadora con mo
t o r e l é c t r i c o , en . V i l l a , 

i s ü o s . J o s é R o d r í g u e z . 

VENDO po r tener de
masiado ganado 300 
ovejas .con s u c r í a . ' 
j un tas o separadas, o la - . 

• se in inejnraMe. faói i l -
dad de pago, hasta oí 

.mes de Septiembre. i»a. 
-a t ra tar . Santiago A r -
l anzón . Montupnga. 

SE VENDEN dps carros 
varas nuevos, uno pe
q u e ñ o , o t ro para t í o s 
c a b a l l e r í a s , m á q u i n a 
a ' t rás , bueno para gra
va o t ranspor te . Hos
p i t a l del Rey. Pet ra 
Franco. 

VENDO t res carros 
nuevos de una Cabal lé -
r í a , dos metros c ú b i -
pos de madera do f r o s m 
en t a b l ó n . A o n t a - fie 
Sa ld i iña de Rurgos. M U 
gue1. P é r e z . 

VENDO vaca raza h o 
landesa, terce" par to , 
r e c i é n parida, 22 l i 
tros.. Vue l t a de los co
ches. 

SE VENDE un caballo 
bueno, r e c i é n nacido, 
por quedarse s in ma
dre, en Piedrahi ta de 
Juarros , Ladislao M u . i -
gu i r a . 

VENDO vaca super ior 
cumpl ida de tercer par 
to , o se cambia" por n o 
v i l l a s . Jacinto Y a g ü e z . 
Pedrosa del P r í n c i p e . 

VENDO caballo semen-
t a l P e r c h e r ó n , t res 
a ñ o s . T ra t a r con E u l o 
gio Cantera, en Azof ra 

• • ( L o g r o ñ o ) . 

Huéspedes 

ARRIENDO habl t í ic l t in 
s ó l o d o r m i r o con co
cina. Tahonas 22. 1.° 

DOY p -n . - ión comple
ta. Calzadas. Calle D r i -

' viesca, 5. 3 . ° . izqda, 

Pérdidas 

PERDIDA pe r ro r a t o 
nero, c incó meses, a t ien 
de p o r , " C h a t o " . Se 
g r a t i f i c a r á L lana d c 
Afuera 18. 

PERDIDA .manga de 
t ra je m a r r ó n e n Taho_ 
aas.. G r a t i O c á r é en t re
ga. Sania Clara, 1 1 . 
P a n a d e r í a . 

H A L L A Z G O corambre 
vino , v car re te ra Pan-
corbo a Logroño", d í a 
26i Puede recogerlo s u 
d u e ñ o : San Juan , 3 1 . 
Vinos. 

Traspasos 

Muebles 
S E V E N D E N muebles . 
Laín Calvo, 28, . p r a l . 
DQ 4 a 6. 
CAMA moderna y me
sil la vendo. Moneda, 5, 
3.° izqda. 

S E V E N D E N muebHcs 
despacho completo. T e 
l é fono 2885. 

:CANTERO traspasa .eii 
mejor comercio mue
bles, precio- i n c r e í b l e . 
C o n c e p c i ó n , 2 . 

SE TRASPASAN dos 
amplios y m a g n í f i c o s 
•locales e c o n ó m i c o s . S i 
l o s en Padpe F i ó r e z . 3 
y- 5 y Vadi l los 20 . Ra
z ó n : Muebles Remanda. 
L a í n Calvo, 36 . Bu-gos . 

TRASPASO car tones y 
as t i l las bqn c i r cu la r v 
g é n e r o s por no p o d e r l o 
atender, i n fo rmes ¿ s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO tienda m u y 
c é n t r i c a . Informes , A l -
mia rn to Rmiifaz 15, ha
b i t ac ión 3. . 

ALBILLOS. TVa^i i n 
-industrias. C id . Fim-a. 
San Lorenzo . VI tor la i 
Santa Clara y San Pa
blo, 

ALBILLOS. . Ttlaspaso 
les desdo 9,00 pta*! 
ampi ia f r u t e r í a 4..00Q 
pesetas. ; 

Varios 

SEGUROS: V ida , I n 
cendios, Accidentes en 
C o m p a ñ í a s Centeoarlas, 
Oyin tan i l l a , J o s é A n t o 
nio, 18. t 
OFICINAS: L o s mejo
res objetos escr i tor io, 
P a p e l e r í a Quin t a c l l a . 
Plaza Vega, T e l é f o n o . 
2429. 

QUINTANILLA, Comer
cia'. Admin i s t r a t i va , ges 
tienes, penales, gulas, 
Ucencias, pasaportes y 
todo asunto gue se ^ 
«n c oml en d e e s p ecla -
mente- relacionado a u -
i tomóvi les . J o s é . An to 
n io , 18. . 
FIGURINES m o d a / S 
francesas y encargas 
par t iculares los ges jáo* 
•na con remesas al (lia 
I . L. Santiago. . Apar 
tado 14. I i i ' m . 
ELEVADORES para f á 
brica de har inas y mo
linos perfecta cons-
fcrución. Tal le-es Sa
gredo. Padre SF'.órez 
n ú m . 20. B u r g o s . 
SE NECESITAN f i 
nantes de sangre;.- DLEN 
re t r ibu idos , i n fo rmes . 
Dr. Criado. Mad iyd . i J 
secundo. 
COMPRO y cambio t o 
da C a s e do libros y se
l los Correos, nuevos J. 
usados, d a l l o s . i ; a -
dre F l ó r e z , ( V a d i l l o s ) . 
4, 3,° derecha. 

.re-
¿1 

Uíie 



p o R m j 

E L D I A 

Información sindical 

y G m s orones 

fa de gitanos 
jorquemadi 

4 Cuando ayer se ce-
« a f ^ ^ r i a de San M a r c j : . que 

^ • i p e c i a ^ e n t e de g a u á a o m u -
jer =7 _ ve siempre muy concu-

••'^•'•.':--.ños. 'hubo una r i ñ a cn-
ú ¿e j r - de ést05 clue i^u ian 
. : ; . por supuestas .de'acio-

A¿ l(JetenT?inadosi hechos 
^ ^ t ' n gitano, con dos p i i t c -

r' y^ios sé d i r i g i ó a un g ra -
«9 ^ . v empezó a disparar con-
¿«e Jabado R a m ó n J i m é n e z E s -
- ccposa y el h i j o mayor, apo-

rameiio"' . muy popular , por 
^ talla , de 1'90 met ro . A l so-sl 

I i.-inieros disparos, las muje-
dtanos que formaban el 

.jos 
el 

redido, 'sacaron pistolas de 
ropas y se las entregaron 

m t r i d o s - M propio t iempo sa
is ^—j.giucir t a m b i é n 

as 
sus 

R í C O R R I D O D E F I N I T I V O D E L í í 

GRAN PREMIO CICLISTA "MARCA" 

E l 2 6 d e M s y o 

r - Burgos y e 

armas 

P0 3 no ^s que se acometieron ¡os 

¡•fndíén165, -
I -,,erzas de la B e n e m é r i t a , que 
i L in a* lUgar <iel suceso' ,:C'11-Si-. 
voti p o ^ r fm a la r m a . L n e l 

recogidos varios muer-
todos ellos gitanos. 

fueron 
fi herido; 

ios primeros f iguraba el criado 
K slJ ¿sposa Rem/dios M u ñ o z , 

Hernández ' B a r r u l y .L i sa rdo 
Ldez J " f " f • . , 
' número de heridos gravea es de 
i ios cuales fueron conducidos . r á -
Lcntc a Falencia, excepto ¿ i h i jo 
Tamón, que fué t ras ladad) a un 
-(orio'de Quintana del Puente con 
1 herida de bala en 1^ c l a v í c u l a 
uierda. Afortunadamente, no hubo 
Uanientar n i n g ú n her ido entre los 
jantes. Se elogia grandemente la 
«ud de la Guardia C i v i l que i n -
finó rápidamente. H a n sido deteni
da mayor parte de los que inter-
jer0ií en la r e y e r t a — C i f r a . 

R luis Homero le íím mumU u é m mmmli 

A/WV 

Buen primer tiempo del once local 
Miranda de E b r o . — (De nuestro co

r responsa l ) . . r 
A fíñ de en t renar debidamc-nte al 

equipo de ca-a, la Di rec t iva l o g r ó «ron 

Madrid . — El I I Gran Premio cfrlUÍu de 
t M a r c a » c o n s t a r á de siete etapas Ciiy&o ca
r a c t e r í s t i c a s , s6n las siguientes: 

Día. 20 ife Mayor.—Primera e tapa .—M;i ( i r í l , 
Soria, Logroño, S23 k i lómet ros . 

• - POR CORRESPONDENCIA 

I N S T i T U T O M A T K O I N F O R M A C I O N 
G R A T U I T A 

Apartado •12142 

Sustituye 100 % aceite de limaza 
Pida muesfras y precios 

R E G I i A C E R 1 , S. L . L^psz dé Ne i r a , 10, ... V I G O 

Día 21, Secunda etapa.—LogroCo, Pamp'.ona. 
Tolosa, Eibar, 109 k i lómet ros . 

Día 22.—Tercera etapa.—Eiliar, V i t o r i a , Dü-
•raistíp, Guernica, Bermeo y Bilbao, ! 7J Mló-
.metros . ' 

Día 2C.—Cuarta etapa.—Circuito semiurba-
no de; Kiltiao, OG k i lómet ros . 

D ía 24.—Descanso en Bilbao. 
Día 23.—Quinta etapa.—Bilbao, S a n í a h d e r , 

^70 k i lómet ros . •. | 
D ía 2»;.—S.xta efa4>a.—SantandiT, Burgas, 

1GS k i lómet ros . 
• Día 27 , - rSép t ima etapa.—Bursos, Madr id , 211 

k i lómet ros . 
La prueba comprenderá, en t o t a l : 3 .MI ki -

lóme t ros . —-
La primera etapa e s t a r á dividida en dos me

dias etapas Madrid-Soria (217 ki lónu- t ro í ) y 
Soria-Logroño '(10G k i lómet ros ) , con , i j ^ i f i o t i -
ciones independientes. 

La, suma dé ambas, da rá el resultado de la 
citada etapa. 
G R A N D E S COMBATES S E L E P R E P A R A N 

A ROMERO 

Barcelona.—Un periódico local publica esta 
noche una in formacón ' s e g ü n la cual ¡os cam
peones nacionales de Francia, Ingla ter ra , P.él 
gica e I t a l i a s e r á n enfrentados al de Espa 
ña , Luis Romero. Seña la que las conyersaciq-

os mm se 

DIRECÍTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITÜBERCULOS6 

)e la Cruz R o j a — R A Y O S X 
Pueblíi, ' ^ . - ^ T a é f o n o 2231 

L-—> — — — 

URATO D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
fe c¡ínicos, ftaVoa X , " M é t a b p l -
i . . Consulta de 'SO a 2 y de 3 a 6 
Vitoria, 19, 1 . °—Teléfono 1667 

Médico especialista d iplomado 
'ERMEDAOES D E L A S A N G R E 
'ransfusión de . sangre y p'.asma , 

Cr-sulta de 12 a 2 y 4 a 6. 
Mm, 11, 2.° — T e l é f o n o 1783 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
General Santocildcs, 10, 1.°—Tel1. 3^47 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
DE LA M U J E R 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

' Especl l ¡s : ta diplomado 
^efe del Servicio de l HospiUn M i ' l W 

Mm de B a r r a t e s y Gruz Rold í . GoTnáu:Ita á e ^ a 2 y do 4 a G ' 
|oé3 dej Alcázar, 8 . — T e l é f o n o 1591 San Juaa ' 63' 2-0 ^ h a . - r - T e l f . 2946 

Mema interna, c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
RAYOS X 

Espolón 3 2 . — T é l é f o a o 1912 
insulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
'̂ der. 22 y 2 4 . — T e l é f o n o 2432 

i c e 
oratori o de A W A L I S i S C L I N I C O S 

P ' o . , . 1 0 . 3 . ° — T e l é f o n o 1903 

p r á ' t o respiratorio y c o r a z ó n 
RAYOS X - / 

Consulta cl6 l o a i 
Flhimo Franco, 13 (a- i te* Is la ) 

.Teléfono, 2310 

CALVO P 8 N 8 L L O S 
CORAZON . R A Y O S ! X 

• p r a l . — T e ' é f o n o , 3048 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Consu-ta de 12 a 2 y d é 4 a 6 

Ga.Ialra.va-> .3, p r imero 

Al^delantero Caeiro le corteja 
también el Atlético de Madrid 

M a d r i d . - M a ñ a n a por la tarde e" 
el Es tadio Met ropo l i t ano se c h i n a 
r á el encuentro de c l i t r cnamién iu de 
los jugadores seleccionados por el se
ñ o r E i zagu i r r e . • 

Los equipos parece, ser e s t a r á n for-
mados por los siguientes, jugi';civ";ros: 
S e l e c c i ó n - A . — E i z a g u i r r e ; Ciementc, 
A p a r i c i o ; Alconero , Nando i A l o n s o ; 
Basora, Seguer, C é s a r , A l d e c o i , Ga in -
za. 

S e l e c c i ó n B — B a ñ ó n ; Berto1. Cur 
t a ; Gonzalvo, I I . C a n ct, Gonza-!yc« . I I I ; 
E p i , Panizo. Pah ' i ño , Igoa , Escudero-

Como suplentes han sido ci^adi^ va
r ios jugadores del. A t l é t i c o y R e a l 
M a d r i d . " . 
A C A E I R O L E C O R T E J A O T R O 

C L U B 
M a d r i d . — E l - hasta hace p o j ó pre

parador de'. A t l é t i c o d é M a d r i d , V i 
dal , ha contratado en f i r m e los servi
cios del guardameta Alonso; del Pe

nes actuales so dirigeir especialmente a con-1 r r o l y e s t á ' pendiente de r e s o l u c i ó n 
la f i r m a del delantero Centro -del mis 
mo Club gal lego, Caeiro, que tan b r i 
l lante c a m p a ñ a ha realizado en la pa
sada d i v i s i ó n de L i g a . 

seguir enfrentar a Romero con Potcr Kane, 
i n g l é s ; <theo. -Medina, f r ancés , do CorreUs, 
-¡•-jxira y a l . i ta l iano Ferrecini. • 

T e r m i n é .t,ic'eiHÍ0 'me no se'rSa de ' x t r a ñ a r . 
tampoco, 'uu couil™^ .<:0" e l campeón i t i iDdia l 
Órt ia , que en repetidas -ocas'.O.W'-"."'. ha liecho 
patentes sus deseos de venir a EspaSá? 

cíase cicrgana 

C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 
Consuvtas de- Í 2 a 2 y de 3 a 5 

Vi to r i a , 9, 14—BURGOS.—Tel f . 2218 

) p T l 

DOMINGO B A R R E I R O 
Consul ta d iar ia de f 0 a 1 y de 4 a 7 
Sar i tandw 2.2 y 2 4 . — T é 1 é fono 2.432 

I Z A M I L - Laín Galvo, 33 
611 esta casa su receta d é Ocul í s . ta . 

Cristales c i en t í f i cos de las mejores marcas. 

SOLIDOS Y D E F I N A S L I N E A S 

SANTIAGO M O R E N O 
. Queipo de Llano, 5 y Plaza do Prlm 
Teléfono 1304, — B U R G O S 

«EDUCACION Y DESCANSO», 3. «S. E . S. A.», 3 
«J. O. C», 1. «CIRCULO DE UA UNION». 5. 
«F. de JUVENTUDES», 1. «L. CASTILLA», 5. 

Cont inúai i vérífjcánclóse, con gran auiTtó'ííén, 
lo's encuentros del Torneo de Ajedre;'. por 
equipos, oigauizado por la, Eéderatí-tíñ i i i r - , 
galesá", de Ajedrez. 

El domingo íilbimo, se- .inffarou las partulas. 
correspondientes a la tercera ronda, prodíf-
tfiéndOsó los résul,tados< (¡ue arriba s e ñ a l a m o s ; 
do e n t r ó ellos, destaca, con caracteres de 
sorpresa, el empate ¿bnsogíi ido por t i equi
po do la «SIíSA» contra e l de «Educación y 
Descanso», uno de los favoritos del Torneo'; 
t a m b i é n es de seña la r el meri tor io t r iunfo 
de «Liceo Casti l la» sobre el «Fren te de 'Juven
tudes»-. ' • ' ' 

A l t é r m i n o de l a tercera ronda, , la -pun-. 
t u a c i ó n de los equipos es la siguiente: • 

Educac ión y Descansó ; 2 1/2 puntos; Círcu
lo do la Unión, 2; J . O; C , ,2; SESA, 1 1/2; 
Liceo Castilla, 1 y l 'rento. do Juventudes 01 

El d o m i n g o - p r ó x i m o , tendriin lugar los 11-
guientes encuentros: , ( • 

Círculo do l a Un ión -Fren te de Juventudes 
SESA-Liceo Castilla, Círculo de- l a Unión-

Frento do Juventudes y. Educac ión v Desean. 
so-J. O. C. 

Gran fer ia de tod-; 

el d í a p r imero de Mayo , 

meda del' Ca lva r io . 

E s t a c i ó n .de f e r r o c a r r i l 

barqtie. 

kt la Ala-

NuMtro teléfono, i m 

Los d í a s 1, 2 y 3 de M a y o se ce
l e b r a r á n con g r a n C ó n c u r r e u c i a las 
t radicionales ferias para torla c1ase de 
ganado, maderas, a p é r o s de labranza, 
maquinar ia a g r í c o l a y transacciones de 
comercio ' d e toda clase- | 

Los feriantes e n c o n t r a r á n fac i l ida 
des y c ó m o d o a l o j á m i e n t o . 

cer ta r u n encuent ro , c o n - e l Maes-
I rahza A é r e a , de L o g r o ñ o , seguido de 
s u g rupo y uno de los -equipos de 
m á s , boni to juego en tercera catego-
pfa. 

Y o! p a r í i d o s i rv ió excelente 'ncnle 
al f i n p r o p u c s í o . ya que fué un par
t ido é n que se hizo j u e g o . E l Maes
tranza es e íp i lpo que j uega y deja j u 
gar. Y -esto, lo a p r o v e c h ó e'l jftirun--
d é s , para hacer, especialmente é n el 
prinn'i- t :^nipo. u n j u e g o de compene
tra eiyn y eficacia. 

Tocio el equipo f u n c i o n ó bien y en 
ía dclanle'-'a. >e vid ese juego incisivo 
que " e d a su delantero cen t ro . 

E l Maestranza d e m o s t r ó que el j u e 
go quo proelica, es de excelente ca
l idad. T ié i i é huonos elementos, toque 
y p r e c i s i ó n en las jugadas y so colo
ca ii m u y • h i en . ' Su de-anlora,1 del do
m i n g o , fué la quo m á s b a j ó . B i en es 
vcrd .u l . ( i i i i1 si1 presentaba a fa l ta d i ' 
t res do sus mejores elemenjlos y que 
el puesto dt! oóhtí 'ú de lan lern . i'o c u -
] i " í a el buen defensa Va.'.cntíii. 

El M i r a n d é s j u g ó con gran e n t u s i á s -
m n ' y adiemás eompeoelrado. Su de-
laivlera. i 'ápidn. c r e ó f m u c h o pel igro en 
ol i ) r : m e r t iempo. Poo. se a f i r m ó en e" 
pueslo de i n t e r i o r y t i ró bien a go l . !o 
mismo que Marie t1 ' . L a media j u 
g ó bitehi, ^aunque oncio¡ii»ramos a i 
final agotados a Alvarez y Migue lKo . 
Y los m á s defensivos ( d i f é r e n t e s en 
ambas par tes ) , juga ron bien. •' 'Mun
do hizo excedentes paradas. 
• T e r m i n ó e\ p r ime r t iempo con tres 
goles a cero, marcadas a s í : A io<s cua 
t r o minu los - Mar;ote avanza, pasa a 
Poo por bajo y. é s t e , por bajo t a m 
b i é n , cruza el p r imero . ' , 

A l o s - 1 7 minu tos , Lanza fa l la un 
despeje, quo recoge A l c i t u r r i yJ c r u 
za u n ii.ro cruzado a l á n g u l o i . i f c r io r , 
que entra como una bala. 

Y y e i M c minutos d e s p u é s . A ' . c i i u r r i 
apura u n j )a ión , 'se corre á l ext remo 
y cftatra, para que Mario te, con toda 
t ranqu i l idad , mar'qLie do cabeza el ter
cero. " 

En el 'segundo t i empo , se 'tiran d'os 
penaltys1 o'ohtrá el Maestranza, f a l l a n -
fío G r i j u c l á Cl p r imero y marcando 
ol segundo Alvarez. Segundos antes de 
í é r m i n a r logro ol -Maestranza el- del 
honor áj cruzar Casiano un ba lón y re 
coger l í e r m i n i o ( ¿ e n o r sa i? ) , para 
• ''car de u n t i r o a l to . 

m'\v] 'f,v', C o r r n é r A - ' y ' s e fo rmaron - a s í 
, -;: Maestranza.— A r m a n d o : 
I0.3 equipos, 

IMPORTANTE REUNION DE L O S ^ J E F E S DE 
SECCION S O C I A L D E LOS SINDICATOS 

P R O V I N C I A L E S 

E n U tarde de ayer y bajo la presidencia 
del delegado provincial de Sindicatos, a quien 
a c o m p a ñ a b a n . el Ticesecretario p rov incn l de 
Ordenación Social y otras j e r a r q u í a s smcica-
lec c e l e b r ó . u n a importante reunión de los 
jefes de sección sedal de los diferennes Sin
dicatos provinciales, recientemente ele^dc?. 
. En dicha r eun ión se adoptaron ¡ m p o - t a n t e s 
acuerdos relacionados con l a f u n d ó n que les 
corresponde desarrollar a las juntas socales 
de las entidades sindicales, t r a t á n d o s e V m 
cipalmente de los procedimientos a seguir 
para que los tribunales sidicales de concilia
ción y consultorios sociales alcancen su ma
yor eficacia, en beneficio de los trabajidores 
¿A general. 

Se t r a t ó , igualmente, en esta reuiéón de 
los planes de d ivu lgac ión que es preciso des
arrollar para dar a conocer todo lo que se 
legisla en mater ia social y laboral, ""¿mbién 
se tonjaron acuerdos sobre los planes de re
uniones y desplazamientos de las aludidas 
juntas sociales de los Sindicatos provinciales. 

Después de ser estudiados los m á s urgentes 
e importantes problemas sociales que pesan 
sobre.las clases trabajadoras de la provincia, 
el vicesecietaiio provincial de O r d e n a c ó u 
Socfái, anunció unos próx imos cursillos do ca
pac i t ac ión paiCa los vocales de sección social 
y o t ro para los enlaces jurados, ú l t i m a m e n t e 
elegidos en las empresas y centros de trabajo 
m á s importantes da la capi tal . 
UNA C O N F E R E N C I A S O B R E «LA MUEVA 
R E G L A M E N T A C I O N D E T R A B A J O EN E L 

COMERCIO» 

Se pono en conocimiento de todos los due
ños do establecimientos 'y de los eiiipltiulos 
y tfépéttdéricla de Jos mismos, que, cotifonne 
so tiene anunciado, a las oclio de la tarde de 
hoy. miórcoles, d a r á una confe.reiieia en el 
salón do actos do. l a Delegación provincial de 
Rindicatos, e l vicesecretario provincial de or
denac ión social, quien d e s a r r o l l a r á ' 1 tema 
«La nueva Keg lamen tac ión do Trabajo en c l 
Comerc io» . -

A dicha confé renc ia se i nv i t a a los r.-feri-
dos " d u e ñ o s y dependientes do comercio y a l 
públ ico en general. 

TODOS LOS PRODUCTORES TIBE-
K E M A C C E S O A LOS L U G A R E S DE 
V E R A N E O MAS PINTORESCOS DE 

(i t i e r r a ; O yon. (Bla-s 
Lanza, (Valen.', BCllóu, A'iotíso. IMO: Qscar; mnio . valet i t í r i , Royo; I l e r i - TRAJECITOS PñRA ^ . -

•Todas jas tal las 
desdo 115 Déselas 

M i 1'do n es 
Mi rahdés . - v a r e z , M i g u e . (Pera les ) . Polvor inc 

i'lürri (As l i to , u r i j u e l a ; A r í n : Poo, Ai 
MHi ' io) l ob iza ) , Mar ie te , Astobiza 

L A I N CALVOj ÍA 

T E L E F O N O , 3053 

ig',wrTiCTj7hTV.r<OTjT ,̂'-rr-W7rr»gztigĵ  

E l pasado domingo en el Club Ciclista Bur-
galés ' so jugaron las - ú l t i m a s eliminatoria^ 
del Campeonato do Ba lón - t i ro puntuablij para 
c l .«¿Trofeo F lechas» . 

Actuaron en pr imer ' lugar los equipos de 
las Centuria!) «Fe rnán González» y «Plus- U l 
t ra» en encuentro quo no pudo jugarse e n . l a 
primera é l i imna to r i a , resultando vencedor 
los flechas de la «Fernán-González» por franca 
superioridad. 

A con t inuac ión contendieron los equipos de 
las Centurias «Viriato» y « F e r n á n González», 
encuentro que r e su l t ó reñidís imo venciendo 
los flechas de la «Viriato» demost ránd .a mag
nífico juego y entronamiento. 

É n la final contendieron la Centuria «.Fe-
Upo IT» contra la «Viriato»- p r o c l a m á n d o s e 
v.encédor de este Campeonato los flechas de 
la Centuria «Felipe II» entro grandes aplausos 
del, ,püb l icó in fan t i l quo : p resenc ió este i n t e -
r e s a n t é torneo. • ¿ . 

La in in tuac ión , de este. Campeonato para 
el «Trófeo ¡Flechas» ha-s ido l á l s i g u i e n t e . : 

Primero, Centuria ¿Fel ipe J l» , .".ü p u n i ó s ; 
segundó, Centui'.'a' «Vir ia to», 20; tercero. Cen
tur ia , «Fernáii-fion«áloz», no ¡ cuarto, • 'enturla 
«RecoiKiuista», Qj q u i n t o , C e n t u r i a «Sagunto», . 
0; y sexto, Centuria «Plus CU ra», 0. 

L a existencia cíe personas i.vsen-
sible^ al*dolor —demostrada l " c e 
JIUKUUS anos— Ha recibido en J o s 
ÚXlmos mese-- e-poctacul'ares p u e -
bas e n los Estados Unidos con las 
iuvesl igacioi ies 'efectuadas sotv.e 
cuatro cr ia turas en uíiO de 'os Hospi
ta l ev m á s impor tan tes de lo? Esta-
( J Ó s j J n i d o s : P! hospi ta l de A k r u u . 
Si eTÍ realidad, la his tor ia med i t a ha 
recogido numerosos c á s o s sobre es
ta cui losa insensibi l idad ante -os 
do'ores de muchas personas; el es-
t ü j i u completo sobre e l f e n ó m e n o 
no se ha « e v a d o a cabo < has ta-Uos 
ú l l i m o s a ñ o s . Hoy. varios cientincos -
^le renombre so h a n ' especiabzado 
en e estudio «le los casos de ^ s 
"personas >in d o ' o r " y es en A k r u ' i 
dou.le se h á -•xan.ina.dn el mayor 
n ú m e r o de pacientes de este ««mo-
<„, sensacional y extraordinar io f ? -
n'ómi no de la Medicina. 

L C S F A K I R E S 
En reabdad. en muebos casos ue 

,^ <apa'iei(<n del ' d o l o r : — c o m o en ei 
de 'los fakires d e - ' a I n d i a — e l f e 
n ó m e n o so debe a la s u g e s t i ó n . L a 
suge?t-inri obra milagros en os te 
poeto. Asi los fakirc,s pueden t raspa-
-aisc las manos y los pies con a í i -
lados cuchi l los , pueden d o r m i r so
bre lechos de carbones encendidos o 
co'gapse por e'. cuello -de altos ú r -
bbic.s sin pe."ócer y s in sent ir loé 
e.fectoÍj deslructores del dolor . T a m 
b ién hal l existido personas si rio t-1-
t.-dmenle insensibles a l dolor, sí ¡ n -
sensib'es a los grandes dolores. En, 
(días so encuonlra tan amort iguado 
e] sistema- nervioso, que los-mayores; 
sufr imientos se convierten en ligeras 
mo'.esli-as. l 'ero - también existen- p e i -
sonas comple'-amente insensibles- a l 
doior en determinados, casos. I^o que 
;es más , difícil ha l lar son pr-'ecísamen 
l o los 'nac ien tes que como ]os, de! ' 
bospita;"de Ala-on nb sufren n i n g ú n 
do.lor, Es decir, los tnio en lodo mo
mento , circun&'ai icia edad o «'stado 
•dió í 's-pirilu. e s t á n libres abso ln iamen-
te,,, do do'.oves. 
L A K M B E V E R L Y 

El ú l t i m o caso conocido en la c icn-
cia médica, de "persona compicianaen 
io insensible al do 'or" , es el de ¡a. 
n i ñ a Bever ly S m i t h , de un a ñ o , d o 
edad, que en la actualidad es es tu- ' 
diada por los miédicos dio A k r ó n . se
g ú n uno de ellos. Bever ly " j a m á s 
pa ideecrá a g o ñ í á de los dolores fí-
sicos". Esta nifia os, una. do- las c ü a -
í r d criaturas que son objeto de es! l i 
dio por ios cien t í f i cos de-i hospital í n -
f a n l i l de Aki 'ón. Pero í-us tres COTTÍ-
pafS^ras idfa; inve^ íg .ne ione ' s "íSlen-
I - ; ; " l i eoánamente algunas ir joiesí ias 
.cuando 'os m é d i c o s pr'etei'i.déú pro-
VDCÜI' en ellas el d 'Olor . -Bever ly , r-u 
canT-bío, no siente ni jas molestias. E l 
director del hospi tal , l i a afirmado que 
íp, n i ñ a ha .de ' ser v ig i iada con»!an te , 
l í e n t e pava que no se haga n ingu
na herida, grave., porque como no sr 
quó ja i ' a por ella, puede no S('r at'11' 
d i d á a t iempo por los m ó d i c o s * » ^ 
consecuencia do esto, fallecer. 

Bevenly llora solamente cuando t 
no hambre. La r n a d r é -se dió cua/ 
de los f e n ó m e n o s quo- o f rec ía 
l u j a porque una vez é s t a puso la, 
rio sobro. La chapa enrojecida, de 

,,cocina v. l lo ró . " M e mi ró y s 
• ' ' - -^'n su madre. 

••'fi'q'.' —ha. idecíarauc. 
m . ' i ü c o s que r.o quisi.nvOTtrx;roei- a -
madre de la criatu,,a. comprobaron 
-la verdad de su dieclaracíióii; cuando 
i e pusioi'on una i n y e c c i ó n ; d g cx l rac-

oto.'de b í g á d o — q u é ^ c o m o se sabe son 
al lainente dolorosas— y '(a n i ñ a no 
p r o n u n c i ó •c' m á s levo, .quej ido. . . 

Si-: D E S E A A L Q U I L A R C O N U N A G A B Á C I D A D D E T R E I V ! ' A 
M E T R O S C U B I C O S , E N B U R G O S O L O C A R ! D A ! ) K S ] 5 R ( ) \ i M A S . 

, - - I N F O R M E S E S T A A D M I N I S T R A C I O N 
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APLICADO C O N , SULFATADORA MEOEIVI 
COMBATE EFICAZMENTE EL 

D t L \ 

BANQUEROS.-Casa fundada en 1872 

c u p i M i e s -

SOCIEDAD ANONIMA DE ABONOS M E D E N 
O'DONNELL 7 - TELEF. 25 ól 55 - MADRID 

c V A L L A D O L I D N U M S . 8 Y 10 
B U R G O S 

I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 

E a l ibreta ord inar ia 2 . % ^ n u a l 
En Imposiciones a 6 m . 2'50 % 
E n imposiciones un a ñ o 3 % 

le En oi/o a .'a v i s ta » - s > . . ,1 % 

•no defraudará a V¿en 

sus deseos de hacer 

de su casa un Pioqar ale 

qreymoxjarno donde 

pasar las mejores ho
ras <Je su vida. 

B U R G O S 

A una cana o t á a i o i l e x Y b l e ' zp a tan unos saquitos de a rp iHera 
u « i enos de G E S A R O Í en p c i v o (sin que e s t é n rep le tos) , y me 

d í a m e l igeras sacudidas se e spo lvorea e l c u l t i v o que qu ie ra 
. t r a t a r s e , c o n s i g u i e n d o con e p " Ún* nube de p o l v o nn i to rme 

S O C I E D A D ANONIMA D E ABONOS M E D E M 
.Q'Donell , 7. M A D R I D . 

Agencia en Burgos 
.Carretera de y a l l a d o l i d , n ú m e r o s 8 y 1,0. 
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U N A F U N D A C I O N 
«COTTOLENGO» EN MADRID 

Madrid. 27. (De nuestro redactor-sorrespon-
eal).—San José Benito Cottolengo, ferviente 
protector de los pobres en Italia, kiauguro 
en 182S en Tunn la fundación que lleva su 
nombre, basada siempre en la protección de 
la Oivina Providencia. Comenzó entonces 
tan magnifica obra con el ingreso de U.TS pa
ralitica en su seno y, un siglo más tarde, 
eran doce mil los que recibían cuidados en el 
loable establecimiento, donde se acoge con 
preferencia a quienes muestren mayor nece
sidad, más desvalimiento y menos recomen
daciones... 

Todo se fia en el poder de la Divina Pro
videncia, que siempre ha atendido con lar
gueza las peticiones que se le hicieran. In-
cluso cuando el Rey Carlos Alberto, favore
cedor del Santo, le propuso concederle una 
generosa suma para que la fundacón tuvie
ra un fondo de resistencia, Cottolengo se ne
gó a ello: Como las aves del cielo y ios li
rios de la tierra, ellos reciben su comicCa a 
diario y jamás ha faltada la protección mag
nánima del Sumo Hacedor... 

Por todo el mundo floreció con inusitada 
fragancia y hermosura la simiente sembrada 
por San Jos6. Benito Cottolengo. L a Caridad 
derrama su embriagador perfume sobre los 
enfermos pobres y, en España, en 1935, se 
inauguró en Barcelona una fundación «Covto-
lengo», merced a los esfuerzos del Padte Ale
gro. Luego Valencia tuvo otro hotelito dedica-
tío a estos menesteres... 

Su Santidad el Papa alienta, favorece y 
propugna ios deseos de San José Benito 

D i a r i o d e B u r e j o s 

malas las 
electorales 

para los demócratas 

S o n muy 
perspectivas 

i C r ó n i c a r a ü o t e e g r á -
floa de nuestro envia

do especial. (P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 
A m i j u i c io , el e r -or de'. Presidente 

T r u m a n ©3 haber anunciado demasiado 
pronto SU candidatura para l a reelec
c i ó n . Si no la hubiera anunciado, los 
caciques de barr io no p o d r í a n echar 
l u m b r e cont ra é l . E s t a r í a n echando 
bombas, desde luego, porque U's pers
pectivas electora.es d e m ó c r a t a s son 
m u y mala:», poro no c a e r í a n todas so
bre los hombros del Presidente, sino 
sobre l o desconocido. 

No se t r a ta do decidir s i los actos 
del Presidente son jus tos o in jus los , 
aciertos o fracasos, prudentes o i n 
oportunos, sabios o necios. De lo que 
se t r a t a es de s ú r e p e r c u s i ó n en las 
(•'Acciones do Noviembi*e. o m á s exac-
¡ lamonle de su co t i zac ión en tas u r 
nas. 

Nadie ha d icho t o d a v í a si la p a r t i 
c ión de Palestina era pract icable o 
no , si s u s p e n d é r i a e"a una medida 
sabia o e l i 'ocnnocimiento de u n f r a 
caso y s i para los intereses 'del p a í s 
lo me jo r era decir que de 10 dicho no 
hay nada, Lo que si han dicho es que 
el voto j u d í o de Nueva Y o r k pone fin 
pel igro el t r i u n f o en todo el Estado y 
por ello la m á q u i n a e lec tora l le ha 
v u e í t ó Ki espalda a l Presidente. Y e. 
Estado do Nueva Y o r k por sí solo de
cido una e l e c c i ó n p r é s i d e n c i a i j 

N i n g ú n sor humano y crist iano de-

dad cerno jamás tuviera y que en Madrid se 
desarrollara cuanto integra un cúmulo d« 
perfecciones... 

Personas piadosas que aman a! prójimo como 
a si mismas inioiaron la tarea. Rewréronse 
y aportaron cantidades para alttuilar un hote
lito, donde se recogería a enfermos y pobres 
sin ninguna ayuda de nadie. Pero la crisis de 
la vivienda en la capital de España frustró 
los buenos propósitos y, a pesar del celo des. 
ptegado, de los esfuerzos hechos y de la ac
tividad de todos, cuantas gestiones 3« hicie. 
ron resultaron baidias. Descorazonados y ton 
'a evitttíncia de sus inútiles trabajos, estaban 

'> a punto de desistir de su obra, cuando 
Reflora propuso: 

desesperarse. Recemos a San Cayeta-
que es Padre de la Providencia, nos 

cuanto oedimos. 

Hados todos, la oración oerfumó 
ascendió fervorosa y fragante, 

do encendidos pétalos y pareció 
ara' un temblor de milagro... 
« , una virtuosa dama que igno

r a de la fundación Cottolcn-
una casualidad fué informada 
iel. Papa y ofreció un hotelito 
jnchel Bajo, como limosna pa-
frendada a la memoria de su 
y de ella. L a notici-

« de felicidad * 

v entre quienes 
«ran.an .««..«.^ao iitmnnemxmftfl pesquisas en sus 
sentido y, cuando fueron a ver la villa, su 
asombro esta l ló inmens-j y todos se mi.-aron 
sin decir palabra: San Cayetano les contem
plaba desde una hornacina, pues su imagen 
se hallaba pintada allí en cerámica, porque 
al Santo le profesaba una devoción sin limi
tes el matrimonio separado por la muerte... 

No paró ahí todo: una monjita había ofre
cido al Señor sus sufrimientos con tal de 
conseguir que en Madrid la obra «Cottolengo» 
alcanzara realidad. Después de su promesa, 
fué aquejada de une enfermedad extrañi , in
explicable, y los dolores m á s atroces la 
aquejaban dJa y noche. Todo lo soportó con 

precisamente pro-W'al lace. sino a n l ' -
T r u m a n . Hasta los carica tur i s tas del 
d ía hacen lema dei pas tor a» que se 
le desbandan las ovejas, sin que na
die se acerque a él con a lguna mues
tra de c o n m i s e r a c i ó n ' o de piedad 

F e n ó m e n o s de pre tender ser j u s t o 
antes que Presidente . 

M A N U E L C A S A R E S 

l u r i 

cottolengo en todo el Orhe. E i año pasado j a r í a de dar su a p r o b a c i ó n a la ley de 
su paternal interés fué deseoso de que l a : derechos civÜes que el presidente 
obra alcanzara en todas partes una intensi-i T n t m a n p a t r o c i n ó í i ace poco t i empo. 

Una ley que siempre ha alienado el 
vo to d e m ó c r a t a de 'os par t idar ios d8 
3a s u p r e m a c í a blanca en el Sur. L a 
misma pos tura a d o p t ó en su itiempo 
el Presidente- Roosevelt con 'os m i s 
inos resultados é e r e b e l i ó n contra 
ella do ciertos sectores' de su par t ido. 
Poro el p res lde t i t© Roosevelt era u n 
genio po i í i i co capaz de 'imponerse a 
electores y caciques. Ahora , en cam
bio., hay varios senadores y reproson-
t á n t e s d e m ó c r a t a s cuyo f u t u r o electo
ra1, ¿depende de l a forma: ostensible en 
que, abandonen a su presidenie. Y 'la 
rebe l ión e s t á en marcha. 

El medio Oeste no es el vo to j u d í o 
de "Nueva York n i la rebe l ión d e m ó 
crata •del Sur. Pero hace poco v ino a 
W a s h i n g t o n el je fe de l a m á q u i n a 
e'ectora! d e m ó c r a t a de Chicago. Jake 
A r v c y , a decir al presidente del Co
m i t é del par t ido que no apostaba, ni 
un penique en favor de! t r i u n f o en el 
Estado de I l l inois ' si la candidatura 
a p a r e c í a encabezada por e l Presiden
te T r u m a n . Y oi 'gullosamento b r i n d ó 
la Idea de buscar otro candidato pre
sidencia1.. A lgu i en ¡así como el General 
Eisenhovver, d i jo . 

En California e] presidente de l par-
d e m ó c r a t a de aquel Estado Ja . 

'tiOO ' W Í 
mes Roosevelt, u.c .-.aado la a r m o n í a 
hasta '.a d e s e s p e r a c i ó n , c o n v o c ó una 
r e u n i ó n urgente do los 62 c o m p r o m i 
sarios electora'.es d i l par t ido. A i te r -
m i n a r j a r e u n i ó n di jo que t o d o iba 
btólj1, "pero s ó l o concurr ieron ' 42 de
legados y l o s otros 20 que ni 'siquiera 
se tomaron la moles t ia de asistir, no 
d i je ron nada. s 

L a m a y o r í a republ icana ¡del Congre
so, coa ia co ' . aborac ión de muchos de
m ó c r a t a s s a c ó adelante la l ey de r e 
baja de impuestos. Sj se pudiera p re 
gunta r honradamente a cada uno de 
los que votaron la ley c u á l es su op i -

admi'rablo entema y sólo pedia al Señor fuer- n i ó n í n t i m a d i r í a n que en su v ida de 

legisladores no h a b í a n dado a luz una 
medida m á s inopor tuna , m á s inadecua
da con el c r í t i co momento in teruacio-
n aly m e n o s se nsata e con ó'm ¡cam e n t e. 
Pero para su fachada tampoco p o d í a n 
encontrar una d i s p o s i c i ó n m á s electo
r a l , aunque los impuestos e s t é n con
denados a subir en plazo breve como 
cohetes. Y aun así el veto pres iden
cia', fué arrol lado en ambas C á m a r a s 
s u m á n d o s e a la m a y o r í a republ icana 
amplios sectores de las m i n o r í a s de
m ó c r a t a s en clara y franca d e s e r c i ó n 
de s i i presidente. 

Los grandes Sindicatos que con 
gran a l e g r í a de.l presidente se desen
tendieron de todo in ten to pres iden
cia', de Wal lacc , andan ya mirando e n 
busca do lo -que l laman u n " g r a n lea
de r" . Y por su parte John Lówisf, con 
su camuflada hue lga minera, ha v e n i 
do a a ñ a d i r m á s c a r b ó n a l fuego. Aco
rralando al Presidente T r u m a n en u n 
r i n c ó n , 'le deja como ú n i c a salida s ú 
propio d e s c r é d i t o po l í t i co . Esta es l a 
ap l icac ión como, a m a para con jura r 
la hue lga de la famosa ley T a f t - H a x l -
ley que el propio prcsident.e v e t ó 
cuando fué aprobada por el Congreso. 

En t ro tanto, t res candidatos r e p u -
b'icanos, sin desgaste n inguno de 
mando, siguen recorr iendo e l p a í s 
como franco-t i radores , fust igando la 
po l í t i ca presidencial y W a l l a c e v a 
dejando de ser una leve moles t ia elec
to ra l para parecer ya una (amenaza 
cierta de ar ras t rar t ras de sí un g r a n 
•segmenlo de», par t ido d e m ó c r a t a . P o r 
lo menos, a q u é l al vo ta r , no 10 h a r á 

Realizan una jira por la 
Península y harán una 

excursión a Baleares 
Procpdente do San Sebasti.-ín llegó en la 

mañana dé ayer n nuestra1 ciüÜad, un minvo 
grupo rte turistas belgas —en total, 37 per
sonas, matrimonios, en su mayoría—, que 
respoiulitndo a la actual porrfente turlstioa 
existente ontro ambo* pafsps, reeorreríín las 
principales poblaciones españolas , siendo pro-
pinito <le ..aquellos culminar su cstaucia en 
España con un viaje a las I s las Baleares, 

Los expedicionarios visitaron la Cr.t'ídral, 
acompañados por don Virgilio Vivar, intérpre
te y funcionario de La Asociación rte Fomen
to de Turismo locaJ, quien les fué mostrando 
detenidamente el interior de la Basflioa. Al 
firial, los. t u r i s t a belgas hicieron cálidos elo
gios de nuestro primer templo burgefíse. 

Después de almorzar en el liotel Norte y 
Londres prosiguierou viaje a Segovia, por ca
rretera. Desdo esto punto seguirán a Ma
drid y E l Escorial. Luego se desplDua.-ln a 
tierras salmantinas, entrando en' Portugal 
para regresar a España, dirigiéndose a Se
villa, poblaciones del Levante y finalmenle. 
realizarán una excursión, como antes decimos, 

las Islas Baleares. 

p n i m i n n 
(Viene de primera p4gin«.) 

j u d í o s de Palestina para que ev i t en 
destrucciones en l o s t emplos e i n s t i 
tuciones religiosas de T i e r r a Santa'. 

P I D E Q U E T R O P A S C R I S T I A N A S 
P R O T E J A N L O S L U G A R E S S A N 
T O S 
Londres .—El arzobispo de W e s t -

mioster cardenal C r i f f i n , ha enviado 
una carta a i secretario del Fore igu 
Office. Bev in , en '.a cual propone e' 
e n v í o de tropas internacionales' c r i s -
l ianas para defender los Santos L u 
gares. Ante l a p rox imidad del cese 
del Inandato i ng l é s sobre Palestina, ei 
cardenal propone que e-stas f u e r a s 
sean enviadas antes del 15 de Mayo, 
No d e s e m p e ñ a r í a n mis ión po l í t i ca a l 
guna y g a r a n t i z a r í a n exclusivamente 
la seguridad de l o s Santos Lugares . 

CONTINUA LA LUCHA EN TAF-
FA 
Jaffa.— C o n t i n ú a la lucha en esta 

ciudad, donde la s i t u a c i ó n es confr.sa. 
ROBO A UN BANCO 

T e l - A v i v . — |Gentc del " í r g u n Z v a i 
l i e u m i " ha atracado er Banco B a r 
clay de e&ta c iudad, l l e v á n d o s e 250.000 
l ibras esterlinas.—Efe. 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
J e r u s a l é n . — L a L e g i ó n Arabe ocu

pa posiciones a uno y o t ro lado 
—transjorda'iio I' p a l é s t i ñ é s - ' del 
puente Al lenby , del J o r d á n , a s í como 
el puente mismo, s e g ú n comunica un 
representante de l a Agencia Reuter, 
a ñ a d i e n d o que ayer lo cruzaron fuer
zas de ja L e g i ó n para reforzar el des
tacamento suyo que ya estaba insta
lado en un campamento p r ó x i m o a 
J e r i c ó . 

D é A m m á n comunican por t e l é fono 
que no hay noticias de ninguna " d e 
c l a r a c i ó n de gue r r a " , por parte del 
Roy Abdul lah .—Efe-

E l c o n c i e r t o d e l a O r q u e s t a 
M u n i c i p a l d e B i l b a o 

M A Ñ A N A «JLIBVI 
E L E S T R E N O ^ S ^ A Y 0 SENSACION HA \ 

.~JJO EN AMBAS AMERICAS 

za y paciencia para llevar aquella pesada 
cruz oan alearía. De pronto, una mañana, 
ein que mediara ninguna, intervención médica, 
observóse curada súbi tamente: era e! dia que 
la fundación Cottolengo recibiera el donativo 
cié una ilustro dama aureolada de cariJad y 
de virtudes. Dios había oído sus súplicas y su 
sawifioio alcanzó cuanto parecía inasequi
ble... 

L a obra de San «losa Benito Cottolengo ten
drá pronto en Madrid esplendorosa realidad. 
Las religiosas «Marras de Jesús» llegarán en-
eegulda para hacerse cargo del edificio, que 
será conservado tal como se encuentra en la 
ectual ídad, con la única excepción de unas 
obras para el acondicionamiento de la capilla 
en la habitación donde antes surgiera la ins
piración de bellísimos versos. A su lado ee 
construirán unes pabellones—un arquitecto ha 
trazado gratuitamente los planos—y la Ca
ridad y las flores dirán el triunfo Jel amor 
cobre el odio. Allí recibirán comida a diario 
pobres indigentes y vergonzantes y los enfer
mos de quienes nadie se acuerda tendrán un 
cobijo, una asistencia médica y una palabra 
cariñosa «>n esencias del Crucificado, que 
desvanecerá el dolor y la tristeza. 

Los deseos manifestados por Su Santidad el 
Papa son una concreta y palpable realidad. 
«Todos los consuelos me llegan de España), 
dijo un día, y el de ahora no es el menor. 
L a Caridad es aquí vibrante, de una fortale
za que rompe muros de obstáculos y vallada
res de incomprensiones. Y el hotelito donde 
el llorado poeta Manuel Machado escribiera 
poemas deliciosos dirá ahora sonrisas de Fe 
y cto Amor merced a la viuda del vate doña 
Eulalia de Cáceres.... 

José María ZUCAZAGA 

RNEY 

E n ei G r a l l Tea t ro y patrocinado 
por el Excmo . Ayun tamien to , hemos 
tenido la exqut -úUi s a t i s f a c c i ó n de o!.-
una vez m á s a este notable conjunto , 
que d icho sea en verdad, cada Tem
porada viene m á s coJQpbto. m á s h o . 
m o g é n e o . con m á s so'era de gran o r -
quostia. 

Uno de los detallos m á s delicados 
en conciertos s i n f ó n i c o s es l a c o n 
fección de ios programas . Hemos o í d o 
a grandes orquestas y ar t is tas e m i . 
nenies que no s é han preocupado gran 
cosa de. éy le , a.1, pareeer, i n s i g n i f i -
fcaate detal le y s in embargo, e l l o 
c a r a c t e m a «e* buen sfrn'tido y p r o 
fundo conocimiento dp autores., obras* 
escuelas y tendencias . ' E l programa 
que nos dió id maestro A r a m b a r r i , 
tiene e q u i l i b r i o ; es dt-cir, que den t ro 
de la variedad, existe u.ndad.Todo ei 
p rograma p o d r í a semejarse a una gran 
s i n f o n í a c rono ' .óg ica , cuyo ú l t i m o t i e m 
po, como es lóg ico y n a t u r a l , no pue
de corresponder a o t ro que t» Wagrjer , 
a m i -modo de eníl.endfr., el ú n i c o 
au tor que ha conseguido con Ideas 
sonoras, expresar bum.mo modo, con
cepciones universales, de e^pncin. do 
i n f i n i t o . . . 

. . . Y se me oividaba que estoy es
cribiendo una c r í t i ca de.l concierto, de 
anoche. 

En la* pr imera parte, oimos una 
sui to para ins ' trumeiitos de arco, do 
P u r c e l l . uno de- 'AS contados ingleses 
que en m ú s i c a p a s ó a iá posteridad' y 
es curioso que siendo ¿ s t e au to r 
u n poco anter ior al gran naol i . . p o d r í a 
parecer que é s t e fuese el maeslro y 
af{U(U el d i sc ípu lo . , ta t semejanza hay 
en sus obras. Nos' g u s t ó Cebel l sobre las 
otras dos piezas. A c o n t i n u a c i ó n , iá 
Orquesta M u n i c i p a l de Bilbao, ¡ n t e r -
p r e l ó Leonora del humano Behetoven. 
obra que ei p ú b l i c o a p i a u d i ó con en
tusiasmo, por ser Va m á s fami l ia r . 

Donde c u l m i n ó la labor doL emi
nente maestro A r a m b a r r i y sn " '" 
questa. I W , en la r>'". „ , i " 
W a i W V u - njnta Smfona .d/ 
o r q u o ^ a ' obra do g ran colorido 
. oc... y , die acentuado patetismo, 
•scatimiento n m y pecuiiar de l c a r á c t e r 
eslavo. Es delicioso el "Andante c á n -
itábi'.e con a lguna l icenza" 

Comenzaba la ú K i m a p^r te con 
" U n a aventura de ü . Qu i jo t e" , poema 
s in fón ico de G u r i d i . donde el au to r rn -
ten ia descr ib i r u h pasaje del Qui jo te . 
La c o n s t r u c c i ó n orquestal de esta obra 
es m a g n í f i c a , la t é c n i c a ' t a m b i é n ; s i n 
embargo, yo prefiero;» obras que su 
gieran sensaciones y r o impresiones 
roncretas o p r o g r a m á t i c a s , m u y cr.s-
r u t i b l e s al pretender reproduch'ias cen 
idea»' sonoras. 

C e r r ó ei p rograma la ober tu ra de 
" L o s Maestros Cantores"', de Wagner , 
q u e y a he dicho antes, es el genio 
de la idea sonora que expresa sensa
ciones ul t rahumanas . , 

U n concierto s i n f ó n i c o m a g n í f i c o . 
Una Orquesta que honra a Bi 'bao y 
u n d i ivc ' lo r sobrio que i n t e r p r e t a f i e l 
mente y sin teatro. 

En "a Sala del Oran Tea t ro h a b í a un 
p ú b l i c o selecto pero no numeroso. 

Cues-la un poco crear un ambiente 
de F i l a r m ó n i c a . 

A N G E L - J U A N Q U E S A D A 

M H u e / g a d e / 

hambre en masa" 

Doce mil estudiantes irQqueses 
se han encerrado en sus escue¡QS 
y se niegan a comer si no 

se ayuda a Palestina 

B a g d a d . - E l p r imer mmia t io „ . 
qués» Sayid Mohamed el Sadr jj 
declarado a las madres de los doc 
m i l estudiantes 8.000 varQ.ies 
4.000 muchachas-- que hacen ia 
huelga del hambre ha^ta que ..af¡r 
man— sea enviada ayuda a P a l á 
t ina , que el I r a q s a l v a r á a ese pa'.J 
en c o o p e r a c i ó n con los d e m á s Es-
lados de la L i g a á r a b e . 

Los és tudiante ts l levan tres días 
s in comer, encerrados en sus ea 
cuelas, con e l p r o p ó s i t o de no f". 
ma r al imento mientras QI i raq ^ 
e n v í e a Palest ina una divi|sión mo-
.torizada y a v i a c i ó n . 

G r a n T e a t r o 

Mañana. - X X V JUEVES DE GALA 
¡¡EL ESPECTACULO CUMBRE DÉ UNA GENERACION..." 

LA SUPERPEUCULA RECORD POR SU ACCION Y DINAMISMO 

L a h i s t o r i a de J O H N D I L L 1 N G E R el g á n g s t e n m á s temido 

Más información deporüva 

[I iteoimiento de Heri f l 
"SanMarciorveflcedordelas 
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Del Burgos e f e a n t a ñ o 

C O M P R O 
BRILLANTES 
A L H A J A S 

O B J E T O S O R O , P L A T A , P L A T I N O Y P A P E L E T A S D E L M O N T E 
P A G O MAS Q U E N A D I E — D i r i g i r s e S í . P L A C E R , H O T E L A V I L A 

T E A T R O A V E N I D A 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S C O M I C A S D E R 

R A F A E L L O P E Z / O M O Z A 
Con Fuensanta L O R E X T E y M a r í a Angé ' . i ca D O M I N G O 

H o y tarde a las 7'45. Noche, a las 11: E S T R E N O del s a i n ó t e 
fol let inesco ¿n tres actos, o r ig ina ] de R A M O N P E . Ñ A . 

ME PASAR A MI UNAS COSAS!... 
UN GRANDIOSO EXITO COMICO \ 

A L A S BIBÍ T45 y 11 N O C H E í 
U l t i m a s exhibiciones de la p e l í c u l a cdtamente. emotiva y de gran dramat ismo 

JJna a u t é n t i c a - s u p c i - i - r c d u c c i p n con u n argumento v e r í d i c o y emocionante 

(Viene de primera página.) 

paga las dichas diez cargas do pan 
las cinco de t r i g o ¿ las cinco, de ce
bada; so pena que si a s í no lo ejim-f 
plieredcs que me l o p a g u é i s ; con el 
doblo e. costas a la dicha pena pa
gada O n o , t o d a v í a me pagueij; el p r i n 
cipal ; e vos lá.s a r r iendo a todo 
vuesti^) riesgo e bentura del cielo e 
de_ l<>s temporales dé todos «e quales-
quic,!- oasos for tu i tos que sutjrcejar.' "en 
el ¿iruto que sembraredesi e » las d i 
r á , que pase como pasare ea las 
o t ras rentas desta cibdajd. E guardan
do e cumpHcndo lo susodicho me 
cblago de durante el d i c h o t i empo de 
bo^ azer e que b o á a r é las dichas t i e -
ótvjr̂ s ciertas e sanas e de no bos las 
t omar n i qu i t a r po r máV o por menos 
o po r él tanto- n i por o t r a causa r i 
r a z ó n alguna, so pena que \os d ó 
otras itales t i e r ras y en. t a n buen Qu-
gar c s i mas c o s t á r e n sea obl igado a 
^0 pa/gar e para e l lo o b l i g o m i per
sona, e bienes á v i d o s e po r ave'- E 
nos los dichos j u a n go.Ozález de gre-
d i l l g el mozo c j uan lopiez el v i z c a í n o 
e imés <le pereda que pp-esentes esta
mos, a Jo suso d icho a p s i otorgamos 
e conoscemos que tom< irnos e r e c i b i 
mos en arrendamiento dfc bos el dicho 
j u a n "de va l le jo las dicihas t ierras de 
suso declaradas e por el" dicho t iem
po de c i n c o a ñ o s e- qu k t ro pagas e".' 
cada paga diez carga 5 de p v i por 
m i t a d t r i g o e cebada,, e puesta* en 
esta c9>dad de Burgos fen vuestra casa 
a nuestra costa e m í s i p n a los plazos 
a r r iba declarados, so ípena que si asi 
no l o c u m p l i é r e m o s t ¿üe bos lo demos 
con el doblo e coscas de cada pa
ga e por esta carta amas 

las dichas partes damos todo nuestro 
poder c o m p l i d o a todos ê cualesquier 
juezes e j u s t i j i a s de SUSÍ magestades 
para que por todos losf remedios e 
r igores del derecho nos agan guar
dar e cumpli r , e pagar ' lodo ello bien 
y a n s í como j / i po r sentencia def in i t iva 
de juez conVi)Otente a ¿ l i o f u é s e m o s 
condenadoa^e l a t a l sentencia poc hos* 
otros fucs»?. corísentieja e pasada en 
cosa juzg ; ida, sobre que renunciamos 
nuestro pf ."opio fuero j u r i s d i c i ó a y do
m i c i l i o e l a ley sit conveneric e t o 
das ferial s c d í a s feriados e de mer
cados e 1 otras- quaÜes quier leys y de
rechos 4 en t es t imonio de l o 

qua l ote ' rgamos esta carta ant-i - e l 

presente escrivano e test igos de yuso 
cscriptos-en cuyo regis t ro l o . f i r m o yo 
el d icho Juan de V a l l e j o e por nos 
los otroa sobredichos p o r q u é no sa
bemos escr ib i r lo f i rmó un testigo a 
nuestro ruego, que fue fecha y o tor 
gada en la dicha cibdad de burgos a 
nueve dias del mes de mayo de m i l e 
quinientos c cincuenta y uno, testigos 
que fueron presentes r o d r i g o de v i -
l lena vecino de 'la d icha cibdad e 
alonso de c a r r i ó n e j u a n ortega de 
la tor re h i j o y criado de mi - el escr i 
vano = Juan de V a l l e j o = Por tes
t i g o A lonso de C a r r i ó n - ^ 

( A r c h i v o de Protocolos Notar ia les 
de Burgos — Protocolo n ú m e r o 2533, 
sin f o l i a c i ó n ) . Uí í .L 

N O T A S 

1) M a r t í n e z Sanz, en su documen
tado l i b r o t i t u l ado " H i s t o r i a del Tem
plo Catedra l d e B u r g o s " , nbs^ dice 
textualmente que Juan de V a l l e j o 
durante los muchos a ñ o s que d i r i g i ó 
las obras del cruceno, independiente
mente de los s'alarios y derechos que 
como t a l d i rec tor percibiera, cobraba 
su j o r n a l los d í a s que por si mismo 
trabajaba o labraba. ( O b r a ci tada p á -

ina 68>. 
(2) E l verbo h i r m a r se ha l la a 

veces u s a d » en viejos documentos, en 
el sentido de o r i l l a r o l i m i t a r l a ex
t e n s i ó n s-fcperficial de alguna cosa, 
sentido en vque seguramente viene em
pleado aquí». 

(3) . P o r í los nombres de los pagos 
o t é r m i n o s que e l documento cita, a l 
gunos de |as cuales han l legado a 
nosotros, se inf iere que estas " t i e r r a s 
de pan l l e T a r " se hal laban sitas ale
d a ñ a s y a l S- de nuestra capital- ' ban 
B a r t o l o m é de l O t e r o " fué un t é r m i n o 
emplazado a unos dos k i l ó m e t r o s y 
lado izquterdo de l a hoy carretera do 
M a d r i d . E n s u recinto t u v o asiento 
una famosa e r m i t a de t a l a d v o c a c i ó n , 
sede que fué de ^ " c o f r a d í a de ba l . 
C r i s t ó b a l y San B a r t o l o m é cuya .re
g l a y esta.tutos. in tegran un pequeno 
p é r o precaosio c ó d i c e mimado , que 

En >ol campo de t i ro de Vista A l e 
gre y la ' Pista dü obst iculosi del 
" D o s de. M a y o " , se desarrol laron ayer 
las pruebas do ap ' . ioac ión militar*, en 
las q u é . l í an , tomado p a r t e secciones 
representantes de todos l o s Regimien 
tos y Unidades de la G u a r n i c i ó n . 

•Presenciaron las diversas e v o l u 
ciones ¡el c a p r i á n genera', de la Sexta 
R e g i ó n , Excmo. Sr. Teniente General 
don Juan Y a g ü e Blanco, a quien acom. 
p a ñ a b a n el jtíí-e del Estado M a y o r dei 
Sexto Cuerpo de E j é r c i t o , gen^rali 
d o n J o s é A i z p u r u . , coronel segundo 
.jefe de Estado M a y o r y corone.es de 
las d i s t in tas unidadjes pai i l ic ipantes 
en las pruebas. 

Estos o o n é l s t l e r o n e n c u n a carrera 
do ve loc idad '.«egulda do ejerciejo de 
t i r o sobre p'.'áto, :a cien mellros do 
distancia, dostancando en esla prueba 
l a s e c c i ó n de l Regimiento I n f a n t e r í a 
"San M a r c i a l " , que i n v i r t i ó en estos 
ejercicios. 42 segundos. A con t inua
c ión , loá diversos g rupos part icipantes 
t u v i e r o n que hacer una marcha de tres 
k l l ómo ' l ro s por terrenos de "Casa ,\% 
V e g a " hasta la pista del " D o s de 
M a y o " , para pisar! é s t a y sa'.var los 
o b s t á c u l o s levantado., en ia misma. 

T a m b i é n a q u í vo lv ió a desrtacar " S ^ n 
M a r c i a l " , p r o c l a m á n d o s e a l f lnai cam 
p e ó ñ de \ á g u a r n i c i ó n . E l t c l a l de i i é m 
po inver t ido po r ia s e c c i ó n campeona, 
f u é de 45 m i n u t o s . A c o n t i n u a c i ó n , 
se c ias i f icaron: Intendencia , que i n v i r 
t ió 55 minutos , 22 segundos, 2 / 5 ; Ga-
b a l l e r í a , 58 minwtos ; Sanidad, una 
hora . Í 0 minutos,, un segundo; A u t o 
movi l i smo, una hora , 1G mLnutos, 49 
segundos, 3 / 5 . y A r t i l l e r í a , una hora , 
18 minu tos ; "31 segundos. 

Con esta v i c to r i a , ol equipo do, apl l 
r a c i ó n m i l i t a r de "San M a r c i a 1 " . ' c a m 
p e ó n nacional, d,e en estas p m e b á s en 
e; a ñ o ú l t i m o , pasa a d i spu ta r el cam 
peonato regional i que ss( c e ' e b r d r á 
•en breve plazo en nues t ra ciudad. 

E l p r ó x i m o d í a 1.° de Mayo y en las 
pistas del campo Lsaserna, ^e celebra
r á n 'as p r ú d b a s de af ie l ismo . pa?a 
.equipos de la G u a r n i c i ó n . 

/ 
^ ^ E S T E V E N S 
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3 AÑOS PARA PREPARARLA... 
1 AÑO PARA HACERLA... 

- : Z HORAS PARA VERLA... 
R E C O R D A R L A ! T O D A ' ü N A- V I D A P A R A 

ica 
E l segundo concierto de esta Orquesta, 

que por causas ajenas'-a la voluntad de los 
componentes de esta agrupación, se ha veni
do demorando mis de lo previsto, Se celebra
rá el próximo día 4 de Mayo a las S de la 
tarde eu el Teatro-Cine Avenida. 

Los que deseen abonarse a los conciertos 
de esta , orquesta, en la i o m a que se deta
llaba en este periódico en días ant;riores. 
podrán hacerlo hasta el día 30 del corrente, 
en la conserjería del Orfeón Burgalés , donde 
les será facilitado el impreso correspondiente. 

NUESTRO TELEFONO, U f l 

Cine C a l a t r a v a s 
Le ofrece HOY 

.on s e s i ó n C O N T I N U A do 5 a 10 
DOS P E L I C U L A S por 

2 ' 5 O 
H o n r a r á s a la 

y 

T i e r r a s e d i e n t a 
PRIMER REESTRENO, 

11 NOCHE 
T I E R R A 

S E D I E N T A 

ras 
de la 

Fué adjudicada a D. Santos Diez 

A m e d i o d í a de ayer se e fec tuó en el 
E x c e l e n t í s i m o Ayun tamien to la aper
t u r a de los pliegos, concurrentes a la 
subasta convocada para a d j u d i c a c i ó n 
de las basuras precedentes de 'a re
cogida en l a c iudad por los servic io» 
municipales . , v 

Examinadas las condiciones presen
tadas, .se a d j u d i c ó el Concurso a den 
Santos Diez, vecino del inmediato ba
r r i o de Cortes, en la cant idad de ve in
te m i l pesetas. i 

E l estercolero s e r á estable ido en 
las proximidades de la huerta de la 
Cartuja- ¿i 

apelat ivo del que fué monasterio í ' i -

COLISEO " 2 ? de 5 a 10 
p^se 7*45)' 

fo rmidable programa djoble " con dos 
m a g n í f i c o s reestrenos 

MI NIÑA ES UNA DAMA 
Del ic ioso y regocijante f i l m y 

NOCHE DE PESADILLA 
butacas desde 3 pesetas 

"Beau-Ges te" ú l t i m o d í a 

3*00 ^ 
A pe t i c ión , ú l t i m o d í a de este 

grandioso, programa doV.e 

BEAU - GESTE y 
ROMEO Y JULIETA 

A J a s J L l 

O F V ' H O i Y ^ D E 
f 1 I . V I 5 a 10 ' 

10! 

i P a r í s . •— Las reuniones públicas 0 
manifestaciones organizadas para 
d i r la l iber tad del mariscal Petaíii. 
han sido prohibidas por v i r tud de 
Decreto publ icado por > profcoíura 
de P o l i c í a . 

S é dice por o t r a ' parte que Petói» 
ha enviado una carta a ^ A a d r é m' 
r i é , min i s t ro de Justicia, en la g«f 
dice que él se desasocia de todas las 
medidas q u é se adopten p^ra, conse
gu i r su libertad-i—Efe-

- ,.,. ,. • • •. -—T——-1- . i - j i;£ji."^»r7rTfifx=ff**^ 

T E A T R O 

Exito cómico de Rafael López 

Somoza , 
Con la reposición de «Mi cocinera»-'! ^ 

ciosisima comedia do Tristan Bernad, a ^ 
tada por Fernández Lepina—debutó aye|' ^ 
nuestro público, después de una VtoW s¡|j 
ausencia, la Compañía de Rafael Ufa" 
moza. ^ 

Agregar t»ue su presentación fué su11'3 ^ 
por un éxito caluroso, resulta innscesari0 

onio 
r.umerosisimas oportunidades 
que ofrece, fueron aprovechadas c 
te por loa artistas integrantes del «le" 
ya labor se hace acreedora al 

« i - l>! 
innegable comicidad de- la obra, asi ^ 

de iu«"1,ie. 

¡o s m ^ 
„ .ncarna1" 

Particularmente, Somoza, en ia « ^ 
del tipo del inefable don Angel Mâ  ^ 
alcanzó un triunfo indiscutible. F"6 ^ $ 
ción admirable y, puede decirse, 
constante carcajada al auditorio. ^ ^ 

Loe aplausos sonaron al final ^ . ^ ^ psf 
actos y despufes de varios mutis, s ^ 
ticipes de ellos con Rafael L . S0"10 '̂ jm11 
Angélca Domingo, Fuensanta U01-' 
CoMés etc. etc. 

VAUDEB 

Grandioso programa 
Continua dé 

B A S C O N i B 

EL E S P I A N E G R 0 
CONRAD VEIDT 1 

A las once 'noche , especial B A S C O M R F. L 

S A L A D E F I E S T A S 
H O Y , M I E R C O L E S , 11 N O C H E 

no prec 
sor a ú n hoy 'día a s í l lamado^ y en 
cuanto al que in t i t u l a de la " A r c a de 
San A g o s t i n u " , t o m ó seguramente t a l 

4) Carga. Se l l a m ó a s í a una an
t i g u a medida para á r i d o s equivalente 
a cuatro fanegas, , |% - Bu aÉiüBÉ'i 

NOTA NÜ1E^OS Y VALIOSOS PARTICIPANTES • .pj'1 

1. iT,V~ f f ' 1 adJud,cados importantes premios entre los Par d y sos c o n c u r r e n t ó s . 

R E S E R V E SU M E S A CON A N T I C I P A C I O N 

http://electora.es
http://corone.es

